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1 INTRODUÇÃO 

Após minuciosa avaliação do diagnóstico e das demandas atuais dos 

municípios, a equipe técnica do PIGIRS e o CIMVALPI elaboraram diversas 

proposições que visam aprimorar a gestão e o gerenciamento de resíduos 

sólidos no território do Consórcio, além de solucionar problemas ligados ao 

cumprimento da legislação ambiental vigente. Estas propostas estão descritas 

de maneira detalhada nos Produtos 6, 7 e 8 e foram apresentadas na forma de 

objetivos e metas no Produto 9 deste Plano.  

O processo de elaboração do PIGIRS contou com reuniões, oficinas 

participativas e outras ferramentas (como a criação do Grupo de Trabalho e 

Acompanhamento das Prefeituras dos 39 municípios) que permitiram o contato 

direto entre a equipe técnica de criação do Plano de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos do Consócio, os representantes dos municípios envolvidos e 

a sociedade civil. Assim, a participação e o controle social apresentam-se como 

um aspecto de suma importância neste processo, marcando o esforço de 

desenvolvimento de um modelo de gestão participativo, colaborativo e 

democrático.  

Como parte da etapa de validação do PIGIRS, foi realizada no dia 04 de 

novembro de 2020 a Oficina Participativa de Validação e Complementação 

das Propostas apresentadas pela Equipe Técnica. O principal objetivo desta 

oficina foi apresentar aos membros do Grupo de Trabalho e Acompanhamento 

e demais interessados (gestores, catadores de materiais recicláveis e outros 

representantes da sociedade civil) as principais propostas elaboradas pela 

equipe técnica da Fundação Gorceix, abrindo espaço para  

questionamentos, contribuições e manifestações de suas demandas e 

interesses. 

Cabe destacar que, devido à pandemia de Covid-19, toda a metodologia 

desta atividade precisou ser repensada para se adequar às diretrizes do 

distanciamento social e garantir a saúde dos participantes. Assim, a oficina foi 

realizada por meio de videoconferência (Plataforma Zoom Meetings), tendo 

como público-alvo os membros do Grupo de Trabalho e Acompanhamento de 

todos os municípios do Consórcio.  
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O presente relatório tem como finalidade apresentar a metodologia e os 

resultados da etapa de Validação das Propostas do PIGIRS. 
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2 INFORMAÇÕES GERAIS 

A Oficina Participativa de Validação das Propostas do PIGIRS foi 

realizada no dia 04 de novembro de 2020, das 14h às 17h, por meio da 

plataforma de videoconferência Zoom Meetings. O público-alvo foi os membros 

do Grupo de Trabalho e Acompanhamento do PIGIRS, composto por 

representantes das Secretarias Municipais e da sociedade civil organizada 

(principalmente, associações e cooperativas de catadores de materiais 

recicláveis).  

Participaram do evento 85 pessoas, representando 32 Prefeituras 

Municipais, 1 cooperativa. Também estão inclusos neste grupo representantes 

do CIMVALPI, Fundação Gorceix, Fundação Renova (Vale e BHP Billiton), 

Centro Alternativo de Educação Popular Rosa Fortini, Consórcio Regional de 

Saneamento Básico Central de Minas (CORESAB) e Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP). 

Devido à pandemia de Covid-19, que está curso no Brasil desde março 

de 2020, a metodologia tradicional de validação dos Planos de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos (baseada em reuniões presenciais) tornou-se 

inviável no âmbito da elaboração deste PIGIRS. Dessa forma, fez-se 

necessário adaptar a jornada de oficinas prevista no Plano de Mobilização 

Social e Divulgação (Produto 2) para o formato de oficinas online. Esta 

mudança implicou em alguns desafios, que incluíram tornar a atividade 

acessível a todos os membros do Grupo de Trabalho e Acompanhamento e a 

necessidade de desenvolver ferramentas para participação online de grupos 

com idades, gêneros, experiências, envolvimentos com o tema e formações 

diversas. São apresentadas, a seguir, as estratégias utilizadas para divulgação, 

preparação para a oficina, acesso dos participantes à videoconferência, e, por 

fim, a metodologia utilizada durante a oficina.  

2.1. Divulgação e Mobilização 

Considerando que o público alvo desta oficina foi constituído dos 

participantes do Grupo de Trabalho e Acompanhamento do projeto – GTA 

CIMVALPI, a divulgação do evento foi realizada por meio de duas vias 

principais: a primeira foi o contato direto com os convidados via e-mail, 

whatsapp e chamada telefônica; e a segunda foi a divulgação nas redes sociais 
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(facebook e instagram), e no site do PIGIRS, da Fundação Gorceix e do 

CIMVALPI (Apêndice I). 

Como a maior parte dos representantes das associações e de unidades 

de triagem não utilizam e-mail, o contato com estas organizações foi realizado 

principalmente por meio de chamadas telefônicas. Cabe destacar que o 

processo de mobilização iniciou-se aproximadamente 14 dias antes da oficina e 

que, como o evento foi realizado de maneira remota (devido às restrições 

impostas pela pandemia do novo Coronavírus), também foi enviado aos 

participantes um manual de instruções sobre como acessar a plataforma Zoom 

Meetings, permitindo a todos o acesso à sala de reunião. 

2.2. Vídeos e formulário sobre as propostas 

O objetivo principal da oficina foi discutir, junto aos participantes, os 

conteúdos descritos nos Produtos 6, 7, 8 e 9 do PIGIRS/CIMVALPI. Devido ao 

grau de complexidade e extensão destes relatórios, a equipe técnica de 

elaboração do Plano optou por gravar e disponibilizar aos participantes da 

oficina uma série de vídeos, explicando de maneira didática as ideias mais 

relevantes que constam nestes produtos. Assim, no período de 23/10/20 a 

27/10/20 foram encaminhados para o e-mail e contato de whatsapp de cada 

membro do GTA seis vídeos de 10 a 20 minutos cada, abordando as seguintes 

temáticas: 

a) Operacionalização da gestão de resíduos sólidos no território do CIMVALPI  

b) Limpeza urbana, coleta e transporte de RSU 

c) Coleta Seletiva, Unidades de Triagem e Compostagem e Organização das 

associações 

d) Transbordo e Destinação Final de RSU 

e) Resíduos especiais e Logística Reversa 

f) Capacitação e Educação Ambiental na gestão de resíduos sólidos 

Os videos fizeram parte de uma estratégia de mobilização que visou 

familiarizar os membros do GTA com as discussões a serem travadas no 

momento da oficina, e foram associados com o preenchimento de um 

formulário online, por meio do qual os participantes puderam opinar sobre as 

propostas técnicas apresentadas para cada um destes temas.  
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O formulário, apresentado no Apêndice II deste relatório, continha 23 

questões de múltipla escolha (nas quais o participante apontava se 

concordavam ou não com as metas apresentadas) e uma questão aberta, na 

qual o participante poderia escrever sugestões ou críticas relacionadas a 

qualquer um dos produtos do Plano. Após cada pergunta de múltipla escolha, 

também foi disponibilizado um campo para que o participante pudesse fazer 

observações sobre as metas do Plano apresentadas naquela pergunta.  

Os resultados deste formulário foram utilizados como ponto de partida 

para as dicussões no dia da Oficina e forneceram dados quantitativos acerca 

da aceitação das propostas do PlGIRS com relação à coleta, transporte, 

tratamento e disposição final de resíduos sólidos.   

2.3. Acesso dos participantes à videoconferência 

O público-alvo da Oficina se caracteriza como um grupo bastante 

diverso em termos de acesso à internet e familiaridade com as ferramentas 

tecnológicas utilizadas nesta atividade. Dentre estes, destacam-se os 

representantes das associações e cooperativas de catadores existentes no 

território, que são, majoritariamente, pessoas em situação de vulnerabilidade 

social, com baixo grau de formação e acesso limitado a internet. A todos os 

participantes foi disponibilizada a opção de participar da videoconferência 

desde suas próprias residências ou locais de trabalho. Porém, para aos grupos 

com dificuldade de acesso, foram disponibilizados alguns espaços comuns, 

com computadores e rede de internet disponível para a participação na Oficina. 

No município de Ouro Preto, foi disponibilizada uma sala na Fundação 

Gorceix para receber os membros das associações de catadores existentes no 

município. Do mesmo modo, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 

Mariana recebeu representantes da Associação de Catadores de Materiais 

Recicláveis de Mariana (CAMAR) e o CIMVALPI recebeu a Cooperativa de 

Recicladores de Ponte Nova (COOPERNOVA). Visando aumentar a segurança 

destes encontros, a Fundação Gorceix encaminhou um manual de 

procedimentos básicos para prevenção de Covid-19 a todos os membros do 

GTA que participaram da oficina nestes lugares (Apêndice III). 

Outra estratégia utilizada para facilitar o acesso dos participantes foi o 

envio de um tutorial com o passo-a-passo necessário para acesso ao Zoom 
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Meetings, tanto pelo computador quanto pelo celular (Apêndice IV). Este 

tutorial foi enviado por e-mail e whatsapp para todos os inscritos no dia anterior 

à Oficina, juntamente com o link para acesso à videoconferência.  

Para complementar todos estes cuidados, uma equipe da Fundação 

Gorceix esteve disponível durante todo o dia da oficina para auxiliar os 

participantes que estivessem com problemas na conexão ou nas configurações 

do programa utilizado.  

Cabe destacar que a inscrição para oficina foi realizada também por 

meio de um formulário online, por meio do qual os participantes forneceram 

seus dados de identificação e puderam escolher qual tema gostariam de 

discutir durante a oficina, conforme listados abaixo: 

 Operacionalização, capacitação e educação ambiental na gestão dos 

resíduos sólidos; 

 Limpeza Urbana, coleta e transporte de resíduos sólidos urbanos, 

transbordo e destinação final de resíduos sólidos urbanos. 

 Coleta Seletiva, Unidades de triagem e compostagem e associações de 

catadores; 

 Resíduos Especiais e Logística Reversa. 
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3 METODOLOGIA DA OFICINA 

Toda a programação da Oficina de Validação foi pensada com o objetivo 

de garantir o direito de informação e de opinião de seus participantes. A 

principal ferramenta utilizada neste processo foi a formação de grupos de 

debate por temas, que possibilitou discussões mais produtivas e o 

agrupamento de participantes por tema de interesse. A atividade pode ser 

dividida em quatro momentos: apresentação inicial sobre a execução do 

PIGIRS; divisão em grupos de debate; devolutiva dos grupos; discussão aberta 

a todos os participantes; e encerramento (Apêndice V) 

3.1. Apresentação Inicial 

A primeira parte da oficina consistiu em uma apresentação realizada 

pelo coordenador da equipe técnica da Fundação Gorceix para elaboração do 

PIGIRS, MSc. Marco Antônio Pedrosa, na qual foram abordadas, de maneira 

resumida, as principais propostas e encaminhamentos pensados para a gestão 

e gerenciamento de resíduos no território do CIMVALPI. 

A apresentação foi realizada com o objetivo de nivelar o entendimento 

dos participantes sobre a execução das etapas do Plano, expor o conteúdo dos 

Produtos 6, 7 e 8 e fornecer bases para as discussões a serem realizadas ao 

longo da oficina. Dentre os temas abordados, destaca-se a proposta de um 

modelo de gestão intermunicipal de resíduos com relação à limpeza urbana, 

coleta convencional e seletiva, reciclagem e resíduos de construção civil. Além 

disso, foram apresentados os diferentes cenários de gerenciamento dos 

resíduos sólidos a partir do qual foram avaliados os custos de implantação dos 

projetos; o processo técnico usado para indicação de áreas favoráveis à 

implantação dos Centros de Tratamento de Resíduos Sólidos; as possíveis 

tecnologias a serem utilizadas nestes centros; e os arranjos intermunicipais 

para disposição final de resíduos. 

 Neste momento, também foram expostas as recomendações para 

participação na oficina e o tempo a ser empregado em cada etapa. Os slides 

da apresentação, bem como aqueles utilizados ao longo de toda a oficina estão 

dispostos no Apêndice VI deste relatório. 
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3.2. Grupos de debate 

Com o término da apresentação inicial, os 85 participantes da oficina 

foram divididos em quatro grupos, seguindo, sempre que possível, os temas 

escolhidos no momento de sua inscrição. A seguir, estão dispostos os temas 

abordados em cada uma das salas: 

a) Grupo 1 – Operacionalização, capacitação e educação ambiental na 

gestão de resíduos sólidos; 

b) Grupo 2 – Limpeza Urbana, coleta e transporte, transbordo e destinação 

final de RSU; 

c) Grupo 3 – Coleta Seletiva, Unidades de Triagem e Compostagem e 

Associações de catadores de materiais recicláveis; 

d) Grupo 4 – Resíduos Especiais e Logística Reversa. 

A etapa de debates durou aproximadamente uma hora e as discussões 

foram moderadas por membros da equipe da Fundação Gorceix. Inicialmente, 

cada moderador realizou uma breve apresentação acerca das metas e 

objetivos do Produto 9 concernentes ao tema da sala. Cabe destacar, que 

estas mesmas informações já haviam sido repassadas aos participantes por 

meio dos vídeos de divulgação, formulário e dos Produtos publicados nos 

canais online do PIGIRS. 

Após esta apresentação, os participantes foram convidados a expor 

suas opiniões sobre as propostas para aquele tema. A dinâmica da discussão 

nas salas ocorreu da seguinte maneira: os participantes se inscreviam via chat 

e deveriam usar da fala por até 2 minutos, obedecendo a ordem de inscrição. 

As falas dos participantes eram alternadas com a dos moderadores, que 

deveriam direcionar as discussões e responder às eventuais dúvidas ou 

questionamentos. Restando 5 minutos para o término das atividades, os 

membros dos grupos eram avisados para que fossem feitas as suas 

considerações finais. Em seguida, todos foram transferidos novamente para a 

sala principal do evento, onde os quatro grupos voltaram a se reunir para dar 

prosseguimento ao evento. 
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3.3. Devolutiva e plenária aberta 

De volta para a sala virtual principal, foi reservado um momento para 

que cada moderador apresentasse as principais discussões desenvolvidas em 

seu grupo de debate. Este momento teve como objetivo nivelar todos os 

participantes da oficina e possibilitar a contribuição dos demais nos temas que 

foram trabalhados fora de sua sala. 

Novamente, foi aberto espaço para falas dos participantes, com a 

mesma dinâmica de inscrição e tempo de fala estabelecido.  

3.4. Encerramento 

Com o fim das discussões, a equipe da Fundação Gorceix informou aos 

membros do GTA o calendário de ações a serem desenvolvidas a partir da 

data de realização da Oficina de Validação, incluindo a Audiência Pública para 

avaliação do Plano e a apresentação técnica nas Câmaras Municipais do 

território do CIMVALPI. 
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4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

4.1. Grupo 1 – Operacionalização, capacitação e educação ambiental na 

gestão de resíduos sólidos 

O Grupo 1 foi composto por 6 integrantes, além do corpo técnico 

responsável pela elaboração do PIGIRS - CIMVALPI. Após a apresentação do 

diagnóstico atual da situação do gerenciamento dos resíduos sólidos no 

território de abrangência do Plano e das propostas de objetivos e ações 

indicados para alcançar avanços na gestão e manejo dos resíduos sólidos 

urbanos (RSU), foi realizada a etapa no qual a equipe técnica apresentou as 

metas, objetivos e ações propostas no Produto 9 do Plano. Nesse momento, 

aberto a discussões, os participantes do evento coletivo virtual puderam 

expressar suas opiniões e apresentar sugestões para as diferentes ações que 

foram propostas visando a solucionar os problemas identificados no que tange 

ao gerenciamento pleno dos resíduos sólidos no âmbito dos 39 municípios 

constituintes do Consorcio CIMVALPI. 

Neste sentido, as sugestões e contribuições puderam ser divididas em 

dois aspectos, segundo os Programas apresentados no Produto 9 do 

PIGIRS/CIMVALPI: sustentabilidade financeira e educação ambiental (Quadro 

1). Vale destacar que esses temas são oriundos dos Programas 

Intermunicipais 1 e 4 e dos Programas Municipais 6, 8 e 9, apresentados no 

Produto 9, como proposições do Plano de Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos. 

Quadro 1 – Sugestões e/ou comentários dos participantes do Grupo 1 da Oficina de Validação 
(realizada em 4 de novembro de 2020). 

Aspectos Sugestões e/ou comentários 

Sustentabilidade financeira 

 “A taxa correlacionada ao gerenciamento 
dos RS não cobre os custos do serviço”. 
Aparecida Cristina Da Rocha Cunha Nascimento, 
representante do CODEMA no município de 
Itabirito. 
 “A taxa para custear as despesas 
correlacionadas ao gerenciamento dos RS por 
meio do IPTU (geralmente) não atende a receita 
necessária para pagar os custos do serviço. Além 
do mais se faz necessária uma taxação para os 
grandes geradores”. Denise Coelho de Almeida, 
representante do município de Mariana/MG. 
  “Imposto ou tributo novo no Brasil nunca é 
fácil de implementação. O caminho é divulgação, 
transparência prestando o serviço com eficácia e 
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Aspectos Sugestões e/ou comentários 

qualidade”. Danilo Artur Jorge, representante do 
município de Oratórios. 
 “A taxa extra a ser cobrada dos grandes 
geradores teria que ser mensal e a cobrança da 
população cobrança anual”. Damiana do Carmo 
Rodrigues dos Reis, representante do município 
de Raul Soares. 

Educação Ambiental 

 “A Educação Ambiental (EA) não tem um 
recurso próprio/consolidado e isso torna-se um 
problema e dificulta as ações necessárias para 
promover a EA. É necessário investir nessa área, 
uma vez que ela é o carro chefe de todo o 
processo e buscar de maneira legal um recurso 
próprio para a EA”. Aparecida Cristina Da Rocha 
Cunha Nascimento, representante do município de 
Itabirito/MG. 
 “Uma questão a ser averiguada é se é 
possível a possibilidade de tirar uma parcela da 
taxa correlacionada ao gerenciamento dos RS 
para aplicar na EA e estabelecer parcerias com o 
Ministério Público”.  Edila de Andrade Reis, 
representante do CODEMA no município de 
Visconde do Rio Branco. 
 Sugere-se “estabelecer parcerias entre a 
EMATER, a Secretaria de Educação e do Meio 
Ambiente para fazer os trabalhos de EA na zona 
rural”. Edila de Andrade Reis, representante do 
CODEMA no município de Visconde do Rio 
Branco. 
 “O trabalho de EA nas escolas, trabalhos 
com as associações de bairros e distritos, 
associações de bairro e nos distritos é 
fundamental para a gestão adequada dos RS”. 
Damiana do Carmo Rodrigues dos Reis, 
representante do município de Raul Soares. 
 “A Educação ambiental deve ser 

direcionada à população com ações que 
promovam a não geração, redução, reutilização e 
reciclagem”. Aparecida Cristina Da Rocha Cunha 
Nascimento, representante do CODEMA no 
município de Itabirito. 
 “Um dos grandes gargalhos do município 
é a falta de respeito do horário de coleta dos RS. 
Portanto, é preciso aplicar ações de Educação 
Ambiental continuamente, com o intuito de 
conscientizar a população sobre a importância de 
respeitar os horários de coleta”. Denise Coelho de 
Almeida, representante do município de 
Mariana/MG. 
 Sugestão de melhoria: criação de uma 
premiação para o bairro mais bem cuidado  pelos 
moradores. Edila de Andrade Reis, representante 
do CODEMA no município de Visconde do Rio 
Branco. 

Fonte: Elaboração própria. 

Diante deste cenário, observou-se que o principal ponto levantado pelos 

participantes da oficina foi referente à Educação Ambiental e à forma de 
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cobrança dos serviços de manejo dos resíduos sólidos. Tendo em vista isso, é 

importante ressaltar que as ações de Educação e Conscientização Ambiental 

são consideradas pelos participantes a base para melhorias de todo o processo 

de manejo adequado dos resíduos sólidos e que o trabalho para a sua 

implementação nos municípios deva ser também observada pelos gestores 

municipais diretamente relacionados ao tema. 

Foi possível observar também que a maneira como atualmente é 

cobrada a taxa pelos serviços de manejo dos resíduos sólidos (via IPTU), na 

maioria dos municípios, não é suficiente para arcar com as despesas geradas, 

sendo, portanto, necessária uma reformulação (ou implantação no caso de 

alguns municípios) na forma de cobrança destas taxas. Essa ideia corrobora 

com a proposta de uma nova cobrança pelos serviços ligados aos Resíduos 

sólidos, apresentada no Produto 8 desse Plano. 

Outro aspecto a ser destacado, nessa validação é o resultado obtido do 

formulário disponibilizado previamente à Oficina de Validação, que contou com 

um total de 45 participações de representantes do GTA dos diversos 

municípios do território abrangido pelo CIMVALPI. Neste sentido, o Quadro 2 

traz os dados obtidos por meio das respostas a este formulário.   
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Quadro 2 – Perguntas feitas no questionário disponibilizado previamente à Oficina de Validação. 

Código da 
pergunta 

Pergunta 

1 

Para o gerenciamento de resíduos sólidos (RS) no território CIMVALPI está prevista: • a continuidade dos Grupos de Trabalho e 
Acompanhamento (GTA) a partir de 2021; • treinamento dos gestores e atores municipais (até 2022); • treinamento para RSS (até 
2024); • acompanhamento será realizado por equipe técnica a ser contratada pelo CIMVALPI, em um sistema informatizado 
intermunicipal (até 2024). Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

2 

O controle social será realizado através da participação ativa dos Conselhos Municipais (em especial CODEMA e COMUSA) em 
conjunto com os GTA, realização de conferências intermunicipais, criação de ouvidoria intermunicipal e divulgação de informações 
através de site Portal Transparência, e-mail e mídias sociais (todas essas ações a partir de 2021). É prevista a importante atuação 
de uma agência reguladora, que fiscalizará e acompanhará os serviços. Você concorda com a inclusão destas propostas no 
PIGIRS? 

3 

Para atendimento à legislação vigente (novo marco de saneamento – Lei nº14.026/2020), é previsto:• todos as despesas 
correlacionados ao gerenciamento dos RS sejam pagas com as receitas advindas de taxas em todos os municípios, implementados 
até 2021; • o apoio do CIMVALPI aos municípios que demandarem apoio ao levantamento dos custos, também em 2021;• os 
grandes geradores de RSD (a partir de 120 litros/dia) e de RCC (1m3) terão extras de acordo com o volume gerado. É prevista tarifa 
social para pessoas em vulnerabilidade financeira e social. Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

 

4 

Tendo em vista que a grande maioria dos municípios consorciados ao CIMVALPI (27) declarou não possuir um Programa de 
Educação Ambiental relacionado ao tema “manejo dos resíduos sólidos (RS)”, foi proposto:• à elaboração um Plano de Educação 
Ambiental contendo diretrizes e ações (ligadas também aos RS) a serem realizadas pelos 39 municípios, de maneira que a 
Educação Ambiental seja implantada e/ou fortificada no território. O prazo máximo para a execução desta ação até o ano de 
2022.Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

 

5 

Foi observado ao longo do processo de elaboração do PIGIRS que a população apresenta dificuldades para respeitar os horários de 
coleta dos resíduos/rejeitos, bem como em acondicionar os resíduos de maneira adequada, o que pode ocasionar além de impactos 
olfativos e visuais negativos, em proliferação de vetores de doenças. Sendo assim, propõe-se que sejam levadas à população 
informações claras:• sobre os horários de coleta e acondicionamento adequado, bem como as • acerca das consequências geradas 
em caso de não cumprimento das orientações. O prazo máximo de execução destas ações é até o ano de 2024.Você concorda com 
a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

 

6 

Todos os municípios (39) do CIMVALPI declararam não apresentar estratégias para que as ações de Educação Ambiental também 
abrangessem suas as áreas rurais e distritos. Em vista disso, propõe-se:• a formação de multiplicadores do programa de educação 
ambiental (através de cursos e oficinas)• a capacitação dos atores sociais envolvidos no processo do manejo dos resíduos sólidos 
destas áreas mais isoladas dos municípios. • Visa-se ainda que nestes cursos e/ou oficinas a população seja instruída sobre como 
implantar e manter sistemas de reaproveitamento de resíduos orgânicos (compostagem) de maneira adequada, já que o 
reaproveitamento dos resíduos orgânicos (mesmo sem a utilização da técnica adequada) é algo comum nestas áreas.O prazo 
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Código da 
pergunta 

Pergunta 

máximo estabelecido para a execução destas ações até o ano de 2024.Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 
 

7 

Foram observados diversos pontos de descarte irregular de resíduos de construção civil (RCC) nos territórios dos municípios do 
CIMVALPI. A partir desta problemática propõe-se que:• a população seja comunicada/alertada continuamente quanto às punições 
legais cabíveis em caso de descarte de RCC e RV em locais inadequados, de maneira a promover a inibição destas práticas. Além 
disso, observou-se que a população desconhece os pontos de entrega voluntária (PEV) de resíduos como pilhas, baterias, por 
exemplo, descartando-os de maneira inadequada. A partir disso, visa-se:• promover avisos à população (por meio de palestras, 
panfletos, publicações em redes socais, rádios ou outros meios de comunicação que atinjam grande parte da população) quanto à 
existência e importância de PEV. O prazo máximo estabelecido para a execução destas ações é até o ano de 2024.Você concorda 
com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 
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A Figura 1 a seguir, demostra graficamente o resultado obtido a partir do 

das respostas ao questionário aplicado sobre os aspecto da Gestão dos 

serviços de gerenciamento de resíduos sólidos e capacitação dos atores 

envolvidos, Sustentabilidade financeira e Educação Ambiental. 

Figura 1 - Resultado do questionário aplicado sobre os aspectos: Gestão dos serviços de 
gerenciamento de resíduos sólidos e capacitação dos atores envolvidos, Sustentabilidade 

financeira e Educação Ambiental. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir do Quadro 2 e do gráfico da Figura 1, observou-se que todos os 

participantes que responderam o questionário de validação concordaram 

(totalmente e/ou parcialmente) com as principais metas apresentadas no 

Produto 9 do PIGIRS. Apenas alguns poucos temas foram apontados com 

necessidades de ajustes, correções ou com necessidades de pequenos 

acréscimos. A partir disso os participantes puderam contribuir sobre os temas 

de cada uma das perguntas realizadas no questionário, conforme demonstrado 

no Quadro 3. 
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Quadro 3 – Resultado da aplicação do questionário sobre os aspectos: Gestão dos serviços de gerenciamento de resíduos sólidos e capacitação dos atores 
envolvidos, Sustentabilidade financeira e Educação Ambiental. 

Código 
da 

pergunta 
Comentários/sugestões 

1 

 O monitoramento e avaliação periódica das ações e resultados são fundamentais para transparência do trabalho e 
prestação de contas ao contribuinte. 

 A equipe técnica tem que ser do município, afim de não perdermos qualquer etapa e faltar continuidade do processo, 
em caso de afastamento do CIMVALPI. 

 Minha resposta se baseia na seguinte duvida: Qual será o método de contratação da equipe técnica? Haverá 
participação de todos os municípios? 

 

2 

 A divulgação demonstra seriedade e responsabilidade com o município. 
 É necessário permitir o controle, também, pelas associações, pois como parceiras diretamente impactadas e 

interessadas têm de acompanhar rotineiramente o processo. 
 Minha resposta se baseia na seguinte duvida: Como será feito o rateio dos custos? Visto que cada município tem uma 

capacidade financeira própria. 
 Há uma necessidade de participação de membros da sociedade civil nos conselhos. para que haja uma maior 

interação com a população e melhor observação dos pontos positivos e negativos das ações realizadas. 

3 

 Quem fará o controle? Quais são os parâmetros de tarifas sociais? As despesas, têm que ser custeadas 
exclusivamente pelo município? Qual a destinação dos valores apurados pelas associações e município advindos da coleta 
seletiva? 

 Os custos devem ser abertos e explicados todas as variáveis aos gestores municipais 
 Vale observar como será cobrada essa taxa, pois no meu ponto de vista através do IPTU creio que não poderá 

funcionar. 

4 
 Muito importante. 
 Que seja implantado esse programa de Educação Ambiental nas escolas desde o primário e seja reforçada até o 

Ensino Médio e também em todos os outros setores do município. 

5 

 ACIVLAPI (ou outras associações de catadores de materiais) pode ofertar, a título de incentivo, coletores e 
embalagens plásticas para os munícipes, por 5 anos, visando adesão total, principalmente da população de baixa renda que 
menos possui embalagens adequadas para acondicionamento. 

 

6 Sem contribuições e/ou dúvidas 

7 Sem contribuições e/ou dúvidas 

Fonte: Elaboração própria. 
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A partir do  Quadro 3 é importante ressaltar que todas as perguntas que 

estavam no questionário sobre alguma meta estabelecida no Plano foi 

analisada e prontamente respondida na Oficina de Validação. Destaca-se 

também que as propostas de melhorias e/ou novas metas sugeridas tanto por 

meio do questionário quanto na oficina de validação das propostas também 

foram consideradas e analisadas pelo corpo técnico da FG responsável pela 

elaboração do PIGIRS, sendo aquelas que apresentaram por suas 

características potencial de implementação no Plano foram inseridas no 

Produto 8 e no capítulo de metas do Produto 9. 

4.2. Grupo 2 – Limpeza Urbana, coleta e transporte, transbordo e 

destinação final de RSU 

O Grupo 2 que tratou da temática que envolveu limpeza urbana, coleta e 

transporte, situação operacional dos transbordos e destinação dos RSU teve a 

participação de 10 integrantes presentes da oficina, com representações da 

Prefeitura de Ponte Nova, do SAAE de Viçosa, de Acaiaca e de Araponga, 

além do corpo técnico do CIMVALPI e da Fundação Gorceix responsáveis pela 

elaboração do PIGIRS - CIMVALPI.  

A apresentação dos temas para o grupo iniciou-se pela abordagem da 

situação geral da cobertura da varrição e da limpeza nos municípios do 

CIMVALPI e da cobertura da coleta de RSU na zona rural e urbana. Os dados 

obtidos no diagnóstico mostraram que de forma geral a situação da cobertura 

dos serviços na área do consócio é variável em áreas urbanas, exigindo 

expansão dos serviços, apresentando importantes carências para atendimento 

nas áreas rurais; e necessidade de melhor estruturação dos serviços e/ou 

investimentos para universalização da coleta e para a melhoria nos serviços de 

coleta e transporte de resíduos sólidos domésticos. 

Apontou-se que 1/3 dos municípios do consórcio têm disposição 

inadequada de RSU e que, no geral, aqueles que têm aterros sanitários, 

apresentam custos elevados para operação do sistema de aterramento de 

resíduos e operação desde o transbordo até o aterro sanitário que são 

municipais e/ou particulares. De forma geral, os principais problemas 

apontados sobre o tema da oficina foram: 66% dos municípios demandam 
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medidas para universalização dos serviços de coleta de RSD; O serviço de 

coleta é deficiente ou inexistente em áreas rurais (apesar de muitos municípios 

do consórcio terem parte significativa de sua população residindo nestas 

áreas); A frequência da varrição é considerada adequada nas áreas centrais da 

sede e problemática na regiões mais afastadas e nas periferias; -existem 

problemas operacionais e de infraestrutura nos transbordos; -ainda há 

municípios operando lixões/aterros controlados (33%); A destinação final dos 

RSU tem custo elevado, mesmo para aqueles municípios com aterro municipal 

legalizado. 

Num segundo momento da oficina foi apontado o que a prefeitura e o 

CIMVALPI podem fazer para solucionar os problemas de gerenciamento de 

RSU e como deveria ser feita a universalização dos serviços de coleta nas 

áreas urbanas e nas comunidades rurais.  

Propôs-se no Plano que a coleta de RSU seja conteinerizada e realizada 

com frota de veículos adequada para execução dos serviços e com 

regularidade permanente, sempre com conhecimento prévio da população dos 

horários dos serviços prestados e com treinamento e acompanhamento de 

segurança aos coletores. Sobre esse temário discutiu-se longamente sobre 

duas situações concretas com a implantação de containers (em Viçosa e Ponte 

Nova), onde os resultados relatados pelos participantes foram antagônicos.  

Resumidamente, foi relatado que em Viçosa a experiência da coleta por 

meio de contêineres está sendo abandonada pelo SAAE principalmente por 

conta da falta de cuidado dos usuários, fazendo-se estudar novo sistema com o 

objetivo de aumentar a participação da população e em melhores formas de 

acondicionamento de resíduos, antes da coleta tradicional. Foi reportada 

insistentemente a resistência da população daquele município na adesão a 

este formato de coleta, pelo comum desrespeito aos horários definidos e das 

dificuldades operacionais  pela equipe de coleta. Estes fatores resultaram em 

problemas de acúmulo de resíduos e insatisfação dos munícipes fazendo-se o 

SAAE optar por retomar a coleta porta-porta sem a disponibilização de 

Contêineres.  

Por outro lado, o representante de Ponte Nova declarou que o 

acondicionamento por Contêineres lá implantado tem trazido bons resultados, 

sugerindo ser uma boa alternativa para essa etapa da limpeza pública.  Os 



 

 
 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, 57 | Vila Itacolomy | Ouro Preto | MG | 35400-000|  
+ 55 31

 3559 7182  |  

www.gorceix.org.br/demam  |  demam@gorceix.org.br 

gestores presentes reforçaram que a mudança para coleta conteinerizada foi 

associada a um forte programa de comunicação e educação ambiental, o que 

minimizou os problemas encontrados em Viçosa. Os gestores de Ponte Nova 

também indicaram que a coleta foi melhorada operacionalmente e passou a ser 

preferida pela equipe de coleta de resíduos. Devido ao sucesso da mudança, 

este formato de coleta está sendo implementado em todo município. O 

Secretário Municipal de Meio Ambiente de Ponte Nova, Sr. Bruno do Carmo, 

também ressaltou que o município implementou o sistema de rastreamento em 

tempo real dos caminhões de coleta, o que garantiu o registro dos percursos e 

verificação dos horários cumpridos o que melhorou de maneira relevante os 

serviços prestados. 

O assunto se estendeu com discussão de outros participantes sem, 

porém, se chegar a um consenso sobre o tema que é bastante complexo por 

envolver a população como, além de usuária, ser participante da operação do 

sistema. Porém, observa-se que em manuais técnicos a coleta conteinerizada 

de resíduos é considerada prática recomendada e usada em inúmeros 

municípios brasileiros com diversas particularidades de operação.  

A coleta conteinerizada exige, por questões operacionais, caminhões 

adaptados para carregamento e descarregamento mecânico dos contêineres, o 

que muitas vezes não está disponível para os operadores dos equipamentos. 

Tais situações podem trazer problemas ergonômicos e riscos de acidentes aos 

trabalhadores.  

Outro ponto de discussão abordado na oficina foi sobre a necessidade 

da melhoria dos serviços de limpeza urbana tanto nas sedes como nos 

distritos. Sobre esse tema sugere-se implementar coletores de lixo em locais 

com maior fluxo de pessoas. Além disso, dentre as propostas apresentadas, 

aventou-se indicar a varrição mecanizada em municípios com mais de 20.000 

habitantes, tema que a representante de Araponga apontou não ter nenhuma 

possibilidade de implantação naquela localidade devido ser um município com 

população com pouco mais de 8 mil habitantes.  

 A terceira discussão no grupo foi o gerenciamento de resíduos sólidos 

em áreas rurais, destacando a carência no atendimento de coleta se 

comparado às áreas urbanas. Considerou-se a coleta dos RS nas zonas rurais 

problemas recorrentes e com necessidades de enfrentamento. Dentre as 



 

 
 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, 57 | Vila Itacolomy | Ouro Preto | MG | 35400-000|  
+ 55 31

 3559 7182  |  

www.gorceix.org.br/demam  |  demam@gorceix.org.br 

colocações dos participantes, a solução da implantação de composteiras para 

produção do composto orgânico foi uma alternativa apontada para o 

reaproveitamento dos resíduos orgânicos, apesar de boa parte deles já ser 

usada na alimentação de criações domésticas, tais como galinhas e porcos. 

Outro ponto discutido foi a ausência da segregação de recicláveis e os 

problemas ambientais trazidos pela carência de coleta nessas áreas. 

Por último, foram apresentados metas e objetivos para a adequação do 

tratamento e disposição final dos resíduos sólidos na região com discussões 

sobre alternativas para tratamento e disposição final de rejeitos. Após, foi 

aberta nova oportunidade para discussões, onde os participantes puderam 

colaborar com sugestões quanto as ações de manejo dos resíduos e na 

solução de problemas discutidos no diagnóstico do PIGIRS - CIMVALPI. 

Devido ao avançado do tempo previsto para a Oficina as discussões tiveram 

que ser encerradas.   

De maneira a apresentar e registrar as sugestões e contribuições 

realizadas na Oficina 2, as mesmas foram divididas de acordo com os 

subtemas: Limpeza Urbana, Coleta e Transporte e Transbordo e Destinação  

Final RSU (Quadro 4), os quais fazem referência aos Programas Municipais 1 

(Universalização e melhoria nos serviços de coleta e transporte de Resíduos 

Sólidos Domésticos), 2 (Melhorias nos serviços de limpeza urbana) e 5 

(Gerenciamento de resíduos sólidos em áreas rurais) e Programa 

intermunicipal 3 (Adequação do Tratamento e Disposição final dos resíduos 

sólidos urbanos.), apresentados no Produto 9 do PIGIRS. 

Quadro 4 – Sugestões e/ou comentários dos participantes do Grupo 2 da Oficina de Validação 
(realizada em 4 de novembro de 2020). 

Aspectos Sugestões e/ou comentários 

Limpeza Urbana 

 “Depende de um conjunto de ações e 
educação da população a respeito da coleta de 
lixo” representante da Prefeitura Municipal de 
Viçosa. 
 “A orientação e fiscalização são 
fundamentais para o sucesso das atividades de 
limpeza urbana. A reeducação da população, 
reestruturação de horários de coleta são 
fundamentais para um bom funcionamento da 
coleta de lixo.”, representante da Prefeitura 
Municipal de Viçosa. 
 “Fiscalização que prevê advertência e 
multa para o não cumprimento da legislação 
vigente”. representante da Prefeitura Municipal de 
Viçosa. 
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Aspectos Sugestões e/ou comentários 

 “Reposição de equipamentos danificados, 
como containers, avaliação constante de 
quantitativos e localizações” representante da 
Prefeitura Municipal de Ponte Nova. 
 “Municípios menores não demandam 
utilização de varrição mecanizada, devido aos 
serviços necessários e a dificuldade de 
manutenção.” representante de Araponga. 

Coleta e Transporte 

 “Caminhões rastreados com serviços 
monitorados”, representante da Prefeitura 
Municipal de Ponte Nova. 
 “Intensificar e fiscalizar a rotina de horários 
de coleta”, representante da Prefeitura Municipal 
de Viçosa. 
 “Programa de coleta seletiva em área 
rural: orientação para o processo de 
compostagem, com a doação de composteiras”, 
representante da Prefeitura Municipal de Viçosa. 

 
Transbordo e destinação final RSU 

 

 “Transbordo com dificuldade de 
localização” José Roberto, representante do 
município de Acaiaca. 

Fonte: Elaboração própria 

A discussão da oficina foi pautada na necessidade de se insistir em 

programas educativos, com sensibilização para os tipos de resíduos e suas 

características, bem como para segregação. Em ressalto, os participantes 

enfatizaram que a fiscalização de rotina e cumprimento dos horários de coleta 

é fator fundamental para um bom gerenciamento de RSU. Identificar e eliminar 

pontos viciados de lançamentos irregular de resíduos sólidos e rejeitos foi outro 

ponto destacado nas discussões, com aplicações de sanções aos que insistem 

nessas práticas. 

Outro aspecto discutido foi garantir a necessária infraestrutura e mão de 

obra para atendimento pleno dos serviços de coleta na zona rural, além de 

incentivar a segregação de recicláveis e a coleta seletiva com incentivo às 

parcerias com associações, cooperativas e com a indústria agropecuária, 

garantindo que todos os resíduos sólidos recebam tratamento, favorecendo o 

reaproveitamento, a reciclagem. Com essas práticas melhoraria a eficiência 

das UTC e UT, visando maximizar o índice de reciclagem. 

O Quadro 5 apresenta as perguntas realizadas por formulário 

previamente às oficinas realizadas. 
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Quadro 5 – Perguntas feitas no questionário disponibilizado previamente à Oficina de Validação. 

Código da 
pergunta 

Pergunta 

1 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (LEI 1205/2010) apresenta como um de seus objetivos principais a “regularidade, 
continuidade, funcionalidade e universalização da prestação dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos 
sólidos”. Assim, o presente programa visa apoiar e orientar os municípios do Consórcio em direção ao atendimento pleno deste 
objetivo. Foi identificado que para manter a regularidade, funcionalidade e a universalização dos serviços é necessário um conjunto 
de ações a saber: Universalizar a coleta convencional de RSD em todo o território do CIMVALPI, Implantar a coleta conteinerizada 
na sede de todos os municípios, Adequar a frota de veículos destinada à coleta convencional de acordo com as necessidades de 
cada município, Garantir a regularidade do serviço de coleta, com frequência adequada nos distritos e áreas rurais, Fiscalizar e 
eliminar pontos viciados de lançamento irregular de resíduos sólidos e rejeitos, Realizar ações continuadas de informação que 
tenham como foco orientar a população sobre as melhores formas de acondicionamento de resíduos e sobre a necessidade de 
obedecer aos horários de coleta, dentre outras. Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

2 

O Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do CIMVALP identificou na fase diagnóstica, no que trata da 
limpeza urbana, problemas como deficiência na cobertura da varrição na maioria dos municípios, na frequência dos serviços (sendo 
considerada adequada nos centros das cidades e inadequada nos bairros periféricos), certa desatualização dos veículos usados na 
coleta e transporte dos resíduos e problemas na disposição final dos resíduos da varrição e da capina. Nesse cenário, o Plano, 
dentre outras medidas, propôs melhorar a cobertura dos serviços de limpeza urbana e garantir frequência adequada de serviços, 
buscando atingir 100% da área urbana da sede e dos distritos, realizar a varrição e capina em todo município, inclusive nos distritos, 
numa frequência mínima de 15 dias, melhorarias nos serviços de capina e poda,  dentre outras medidas. Você concorda com a 
inclusão destas propostas no PIGIRS? 

3 

O Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do CIMVALP identificou na fase diagnóstica a ausência nos pontos 
estratégicos da área urbanizada a falta ou precariedade de equipamentos adequados (contêiners, lixeiras públicas, e lixeiras para 
resíduos de mão) para a disposição (até o momento da coleta) de resíduos gerados pela população nas residências ou daqueles 
normalmente gerados fora das casas. Os problemas também estão em número insuficientes de coletores nas praças, pontos de 
ônibus, bem como nos demais ambientes e vias com maior fluxo de pessoas.  Para tanto, o Plano propõe revisar a localização e 
implantar coletores públicos em todas as praças e jardins, pontos de ônibus e nos demais ambientes urbanos e vias com maior fluxo 
de pessoas. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

4 

A coleta dos Resíduos Sólidos Domésticos nas áreas rurais dos municípios do CIMVALPI é problema considerado importante e 
precisa ser enfrentado de maneira mais consistente e responsável na maioria dos municípios, tendo em vista o que se identificou na 
fase diagnóstica. Para tanto, o Plano Intermunicipal de Resíduos prevê, dentre outras medidas, uma melhor estruturação da 
logística de coleta dos resíduos na para o pleno atendimento da coleta e transporte de RSU em comunidades rurais, a 
sensibilização das comunidades e a intensificação da educação ambiental (formal e não formal) para o melhor cuidado com os RSD 
no ambiente rural, o incentivo da atuação das associações e cooperativas de catadores na área rural, a instalação e manutenção de 
Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) de resíduos (segregados ou não) em quantitativo adequado, o incentivo à implantação da 
Logística Reversa (LR) para resíduos das embalagens dos produtos agrícolas e medicamentos veterinários,   etc. 
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Código da 
pergunta 

Pergunta 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

 

Uma das principais metas do PIGIRS/CIMVALPI é a implantação da coleta seletiva porta-a-porta na área urbana de todos os 
municípios de seu território até o ano de 2040. Este processo será feito gradualmente, de acordo com a situação atual da coleta 
seletiva de cada município. Em locais nos quais já existe coleta seletiva em execução, suas estruturas deverão ser readequadas de 
maneira a expandir a cobertura. Nos municípios nos quais ainda não existe coleta seletiva, serão implantados, em um primeiro 
momento, Pontos de Entrega Voluntária em locais estratégicos da cidade. Aos poucos, o uso de PEVs será substituído pela coleta 
porta-a-porta até que ela atenda 100% dos municípios. Para os municípios que irão iniciar a coleta seletiva e que não possuem 
Unidades de Triagem (UT), está prevista a implantação de um galpão de armazenamento de resíduos junto da área de transbordo 
até 2024. Os resíduos coletados serão armazenados no galpão e, posteriormente, encaminhados para UTs ativas em municípios 
vizinhos, por intermédio do CIMVALPI.  
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A Figura 2 a seguir, demostra graficamente o resultado obtido a partir do 

das respostas ao questionário que foi aplicado anteriormente à oficina aos 

gestores de resíduos sobre os aspectos que trataram da temática envolvendo 

limpeza urbana, coleta e transporte, situação operacional dos transbordos e 

destinação dos RSU. 

Figura 2 - Resultado do questionário aplicado sobre os aspectos da Limpeza Urbana, coleta e 
transporte, transbordo e destinação final de RSU. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir da análise do Quadro 5 e do gráfico da Figura 2, observou-se 

que a maior parte dos participantes se posicionaram favoravelmente às 

afirmações colocadas (proposições) nas questões analisadas, apresentando 

excelente concordância nas proposições apresentas no Plano. Em 

contrapartida, quando perguntados sobre a necessidade de revisão da 

localização e na implantação de coletores públicos de resíduos em todas as 

praças e jardins, pontos de ônibus e nos demais ambientes urbanos e vias com 

maior fluxo de pessoas apontaram maior número de respostas parciais. 

Registra-se, porém, que quase 80 % dos respondentes participantes aprovam 

essas medidas propostas.  
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Além do mais, os participantes também puderam contribuir sobre os 

temas de cada uma das perguntas realizadas no questionário através de 

comentários, os quais estão apresentados no Quadro 6. 

Quadro 6 – Resultado da aplicação do questionário sobre os aspectos da Limpeza Urbana, 
coleta e transporte, transbordo e destinação final de RSU. 

Código da 
pergunta 

Comentários/sugestões 

1 

 Acredito que a gestão operacional da coleta de resíduos de cada 
município deva levar em consideração as peculiaridades de cada gestão, 
tendo o município a autonomia de decisão pelo melhor formato a ser 
adotado em sua jurisdição. Por exemplo, hoje a cidade de Viçosa não tem 
qualquer intenção de implantação de sistema conteinerizado de coleta. 
 A disponibilização de ferramentas e equipamentos para a coleta de 
RS precisa estar em consonância com a educação ambiental 
 Focar em caráter imediato em ações de informação 
 Isto é ótimo, precisamos mais rápido possível 

2 

 Há de se alertar para o formato de custeio dos serviços de limpeza 
pública considerados como serviços indivisíveis, como capina e varrição, 
por exemplo. Há de se considerar o item II do Art 145 da Constituição 
Federal, bem como a súmula vinculante 19 do STF, que versam sobre o 
assunto e sobre a inviabilidade da implantação de taxa para subsidiar tais 
serviços, o que seria inconstitucional. 
 Nos centros históricos haverá uma dificuldade e/ou limitação maior 
para a utilização de varrição mecanizada devido ao tipo de pavimentação. 
 Considerando a ausência da prestação do serviço, a frequência da 
capina está alta, as vezes seria melhor uma implantação gradual. 
 Capina com intervalo de 30 dias. 

3 

 Lixeiras para depósito de lixos domésticos a serem coletados   
posteriormente não é funcional. Melhor estabelecer horários de coleta por 
ruas e, dia específico para coleta seletiva. Lixeiras apenas para resíduos de 
mão. 
 Penso que cada cidadão deve ser responsável pelo seu "lixo", por 
isso a coleta deve ser do tipo "porta à porta". Pontos coletivos de descarte 
"mascaram" essa responsabilidade dos geradores em relação ao seu "lixo". 
 No caso de Viçosa, tal ação já está em andamento. 
 Proposta bem válida! 

 
 
4 
 
 

 A instalação de PEV's traz consigo a necessidade de higienização 
regular desses pontos para que eles não se tornem um problema causador 
de desconforto estético, geração de odor e um fator facilitador de 
proliferação de vetores causadores de doenças. Há necessidade de 
avaliação criteriosa e planejamento da logística para manutenção da 
higienização dos PEV's. 

Fonte: Elaboração própria. 

No todo, apenas alguns poucos temas foram apontados pelos 

respondentes com necessidades de ajustes, correções ou com necessidades 

de pequenos alterações sem, portanto, mudar radicalmente o que se propôs 

inicialmente da temática que envolveu limpeza urbana, coleta e transporte, 

situação operacional dos transbordos e destinação dos RSU. Ressalta-se que 

todas as perguntas que estavam no questionário, sobre alguma meta 

estabelecida no Plano, pode ser discutida e analisada e foi prontamente 
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respondida na Oficina de Validação. Destaca-se também que as propostas de 

melhorias e/ou novas metas e ações sugeridas tanto por meio do questionário, 

quanto na oficina de validação das propostas, também foram consideradas, 

analisadas e ajustadas  pelo corpo técnico da FG responsável pela elaboração 

do PIGIRS, sendo aquelas que por suas características tinham potencial de 

implementação no Plano foram inseridas no Produto 8 e nas metas do Produto 

9. 

4.3. Grupo 3 – Coleta Seletiva, Unidades de Triagem e Compostagem e 

Associações de catadores de materiais recicláveis 

No momento da divisão de salas, foi dada prioridade de participação no 

Grupo 3 para todos os catadores de materiais recicláveis presentes na reunião, 

já que o foco seria a adequação das propostas às demandas e aspirações das 

associações e cooperativas. Além destas organizações, participaram do grupo 

gestores ambientais interessados em implantar ou melhorar a coleta seletiva 

em seu município, assessores técnicos das associações e educadores 

ambientais. 

Após a apresentação do diagnóstico do gerenciamento dos resíduos 

sólidos no território de abrangência do PlGIRS e das propostas de objetivos e 

ações para alcançar avanços na gestão e manejo dos resíduos sólidos urbanos 

(RSU), foi realizada a etapa no qual a equipe técnica apresentou as metas, 

objetivos e ações propostas no Produto 9 do Plano. Nesse momento, aberto a 

discussões, os participantes do evento coletivo virtual puderam expressar suas 

opiniões e apresentar sugestões para as diferentes ações que foram propostas 

visando a solucionar os problemas identificados no que tange ao 

gerenciamento pleno dos resíduos sólidos no âmbito dos 39 municípios 

constituintes do Consorcio CIMVALPI.  

Neste sentido, essas sugestões puderam ser divididas em três aspectos, 

segundo os Programas apresentados no Produto 9 do PIGIRS/CIMVALPI: 

gestão dos serviços de coleta seletiva; sustentabilidade das 

associações/cooperativas de catadores; e educação ambiental e capacitação 

dos atores envolvidos (Quadro 7). Vale destacar que esses temas são 

advindos dos Programas Intermunicipais 2 e 5 e do Programa Municipal 4, 
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apresentados no Produto 9, como proposições do Plano de Gerenciamento 

Integrado de Resíduos Sólidos. 

Quadro 7 – Sugestões e/ou comentários dos participantes do Grupo 3 da Oficina de Validação 
(realizada em 4 de novembro de 2020). 

Aspectos Sugestões e/ou comentários 

Gestão dos serviços de Coleta 
Seletiva 

 Desafio de infraestrutura do sistema de 
coleta, transporte e tratamento de recicláveis. As 
UTCs existentes são em sua maioria precárias e 
faltam veículos, equipamentos e pessoal para lidar 
com a demanda; 
 Definição dos atores e responsabilidades 

quanto ao transporte intermunicipal dos resíduos 
recicláveis. Dúvidas sobre como serão divididas as 
demandas, custos, equipamentos e logísticas; 
 A distância entre os núcleos populacionais 

rurais é demasiada para a capacidade das 
associações de suprir a coleta; 
 Implementar formas de inclusão da coleta 

e compostagem dos orgânicos através de 
parcerias privadas e com inciativas 
socioambientais; 
 Iniciar a implantação da coleta seletiva em 

áreas piloto dos municípios onde forem 
identificados os maiores potenciais de produção 
de resíduos recicláveis; 
 É necessária uma estruturação das bases 

das associações para viabilizar discussões como 
uma Rede intermunicipal ou utilização da 
gaseificação; 
 Técnico autônomo trabalhando junto as 

associações para dar o suporte diário necessário; 
 Gestão da Rede Intermunicipal deveria ser 

através da CIMVALPI como corpo externo gestor. 

Sustentabilidade das 
Associações/Coopertivas de 

Catadores 

 Necessidade de iniciativas de arrecadação 
e direcionamento de recursos para viabilizar e 
estruturar a Coleta seletiva, baseado no artigo 36 
da lei 12.305. Criação de fundos públicos, 
direcionamento de uma parcela da taxa de 
resíduos, direcionamento de fundos federais e 
estaduais disponibilizados ao município. Dessa 
forma a coleta seletiva fica integrada com os 
custos da gestão municipal de resíduos; 
 Acabar com a visão assistencialista do 
catador pelo poder público e incluir a profissão 
como prestadora de serviços essenciais à 
prefeitura; 
 Incentivos para a formação de novas 
associações e fortalecimento das bases com 
trocas de experiências e comunicação ativa entre 
as entidades na busca de firmar confiança e 
colaboração entre as associações de catadores; 
 Criação de um fórum com participação 
popular para fomentar o debate das questões com 
as associações, gestão pública, Ministério Público 
e outros atores interessados. Esta iniciativa 
deveria ficar sob a gestão do CIMVALPI; 
 Importância da Rede Intermunicipal como 
viabilizadora da ampliação da comercialização do 
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Aspectos Sugestões e/ou comentários 

trabalho das associações, ampliação do volume. 

Educação Ambiental e capacitação 
dos atores envolvidos 

 Instrução de toda a população sobre os 
procedimentos e condutas municipais para o 
descarte de lixo, assim como a educação da 
população quanto a importância de sua 
participação no processo de coleta de recicláveis; 
 Assessoria técnica especializada alinhada 
com os objetivos e demandas das associações, 
que possa se comunicar bem com os catadores e 
transmitir as necessidades ao poder público 
municipal; 
 Usar o conhecimento e expertise das 
cooperativas e associações regionais para o 
treinamento e capacitação dos catadores e outros 
envolvidos na gestão da coleta seletiva; 
 Abranger os gestores municipais nas 
instruções, treinamentos, e educação ambiental 
sobre o papel e posição dos catadores como 
prestadores de serviço essenciais na gestão de 
resíduos municipais. 

Fonte: Elaboração própria. 

Com relação à gestão dos serviços de coleta seletiva, o principal ponto 

levantado pelos participantes da oficina foi com relação às responsabilidades 

de cada instituição (CIMVALPI, prefeituras e associações) na implementação 

dos arranjos intermunicipais para triagem e reciclagem de resíduos. Ou seja, 

como seria a logística de transporte de um município para o outro, quem 

arcaria com os custos de ampliação do galpão, como seria a adequação das 

UTCs e da capacidade de triagem da associação que irá receber os resíduos, 

de quanto em quanto tempo os resíduos seriam encaminhados para o outro 

município, etc.  

Após esta discussão, percebeu-se uma necessidade de avaliar 

novamente a viabilidade de execução desta proposta e definir de maneira mais 

detalhada estas responsabilidades no PIGIRS. 

Outra questão levantada pelos catadores foi com relação à realização de 

coleta seletiva no meio rural. Foi informado que atualmente duas organizações 

de catadores já prestam este tipo de serviço, mas que sua forma de fazer 

precisa ser repensada, de maneira a priorizar a educação ambiental da 

população rural. Segundo eles, a atual estratégia de implantação de PEVs não 

está dando certo devido ao descarte indevido de materiais nestes locais e, por 

outro lado, a coleta porta-à-porta apresenta-se como inviável, devido à grande 

distância entre as propriedades. Cabe destacar que as ações de educação 

ambiental no meio rural já fazem parte dos objetivos e metas apresentados no 
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Produto 9 e que todas as dificuldades mencionadas já haviam sido avaliadas 

previamente. 

Em se tratando da “sustentabilidade das associações e cooperativas”, os 

catadores foram enfáticos ao afirmar que a viabilidade econômica das 

associações e cooperativas deve estar necessariamente vinculada a aportes 

públicos e parcerias com empresas privadas compradoras de materiais. Já 

que, conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a responsabilidade de 

implementar a coleta seletiva é do poder público municipal, sendo os catadores 

prestadores de serviços deste ramo.  

Dessa maneira, sugeriu-se que uma porcentagem fixa da arrecadação 

municipal decorrente da cobrança da taxa de resíduos sólidos deveria ser 

vinculada obrigatoriamente ao investimento na coleta seletiva e nas 

associações. O mesmo deveria acontecer para os recursos oriundos de fundos 

estaduais e federais acessados devido à existência da coleta seletiva, como é 

o caso do ICMS ecológico. Assim, seria possível garantir condições de trabalho 

e remuneração adequada para garantir a dignidade dos catadores. A questão 

do repasse de uma porcentagem fixa dos recursos municipais e da 

remuneração adequada é algo que não estava inicialmente previsto nos 

programas do PIGIRS e deverá ser revista pela equipe técnica em sua versão 

final.  

A segunda discussão relacionada à sustentabilidade das associações 

diz respeito à formação de uma rede intermunicipal para comercialização dos 

resíduos. Com relação a este tema, os catadores mostraram-se favoráveis 

desde que o processo de construção desta entidade seja moderado pelo 

CIMVALPI e sugeriram, ainda, que isso comece com uma rede de informações 

e troca de experiências entre as associações.  

Por fim, foram feitas algumas falas que expressaram o receio dos 

participantes para com a implantação de um sistema de gaseificação para 

destinação final dos resíduos do território. Ainda que não haja discordância 

com relação ao uso desta tecnologia, os participantes falaram que é necessário 

tomar cuidado para que esta destinação final não se torne mais “atrativa” do 

que a reciclagem para os gestores municipais. Como resposta, a moderadora 

afirmou que as metas de reciclagem e compostagem sugeridas no PIGIRS dão 
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respaldo para que isto não aconteça e que o esforço de consolidação da coleta 

seletiva no território deverá ser prioridade de todos os municípios.  

No que diz respeito à educação ambiental e formação, o ponto de 

discussão mais importante foi a necessidade de uma assessoria técnica que 

priorize o repasse de informações “de catador para catador” e que seja 

fornecida a todos os municípios, de maneira a garantir pelo menos um 

profissional para acompanhamento no dia-a-dia de cada associação. Os 

participantes indicaram estar receosos com a definição de uma equipe pelos 

membros do CIMVALPI, que não atenda suas demandas e/ou não tenha 

alinhamento com os catadores. Sobre isso, o PIGIRS prevê a contratação de 

uma assessoria intermunicipal que seja contratada pelo CIMVALPI. 

Ainda neste tema, os catadores sugeriram a realização de atividades de 

sensibilização dos gestores ambientais (treinamentos, cursos) para 

compreensão do papel dos catadores como prestadores de serviços essenciais 

na gestão dos resíduos sólidos municipais.  

Outro aspecto a ser destacado é o resultado do formulário aplicado 

previamente à Oficina de validação. Neste sentido o Quadro 8 apresenta os 

dados obtidos por meio deste formulário. ´ 
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Quadro 8 – Perguntas feitas no questionário disponibilizado previamente à Oficina de validação. 

Código da 
pergunta 

Pergunta 

1 

As principais metas do PIGIRS/CIMVALPI em relação a temática” Coleta Seletiva, Unidades de Triagem e Compostagem e 
organização das associações” são:•implantação da coleta seletiva porta-a-porta na área urbana de todos os municípios de seu 
território até o ano de 2040. Este processo será feito gradualmente, de acordo com a situação atual da coleta seletiva de cada 
município. •Em locais nos quais já existe coleta seletiva em execução: suas estruturas deverão ser readequadas de maneira a 
expandir a cobertura. •Nos municípios nos quais ainda não existe coleta seletiva: serão implantados, em um primeiro momento, 
Pontos de Entrega Voluntária em locais estratégicos da cidade. Aos poucos, o uso de PEVs será substituído pela coleta porta-a-
porta até que ela atenda 100% dos municípios. Para os municípios que irão iniciar a coleta seletiva e que não possuem Unidades de 
Triagem (UT), está prevista:• a implantação de um galpão de armazenamento de resíduos junto da área de transbordo até 2024. Os 
resíduos coletados serão armazenados no galpão e, posteriormente, encaminhados para UTs ativas em municípios vizinhos, por 
intermédio do CIMVALPI.  Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

2 

Com relação à atuação dos catadores de materiais recicláveis, está sendo proposta:•a criação de uma rede intermunicipal que reúna 
representantes de todas as associações e cooperativas atuantes no território do CIMVALPI. Este rede deverá ser oficializada até 
2024 e tem como objetivo promover a venda coletiva dos materiais recicláveis e a integração das demandas dos catadores e 
catadoras do CIMVALPI;•a disponibilização de uma assessoria técnica especializada para auxiliar as cooperativas e associações 
vinculadas à organização intermunicipal de associações nas principais demandas apresentadas por estas organizações;•a criação 
de Fundos Municipais destinados a cobrir os custos da coleta seletiva até 2024;•o estabelecimento de apoio financeiro às 
associações e cooperativas parceiras da prefeitura como contrapartida ao cumprimento de metas de desempenho da reciclagem, a 
ser implementado até 2028. Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

3 

Para o tratamento e aproveitamento dos resíduos orgânicos, propõe-se:•construir pátios de compostagem em todos os municípios 
nos próximos quatro anos. Em um primeiro momento, os pátios de compostagem servirão também como Pontos de Entrega 
Voluntária destes resíduos e a meta é implementar até o ano de 2040 a coleta porta-a-porta de resíduos orgânicos em todos os 
municípios; •iniciar projetos de educação ambiental para sensibilizar a população para a importância do tratamento de resíduos 
orgânicos. Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 
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A Figura 3 a seguir, demonstra graficamente o resultado obtido a partir 

das respostas ao questionário aplicado sobre os aspecto da Gestão daColeta 

Seletiva, Unidades de Triagem e Compostagem e associações de catadores. 

Figura 3 - Resultado do questionário aplicado sobre os aspectos Coleta Seletiva, Unidades de 
Triagem e Compostagem e associações de catadores. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir do Quadro 8 e do gráfico da  Figura 3, observou-se que apenas 

dois participantes discordaram das principais metas apresentadas no Produto 9 

do PIGIRS. Sobre a pergunta 2, Ludmila Marques, Técnica Administrativa do 

município de São José do Goiabal discordou, comentando: “O Município de 

São José do Goiabal MG, não possui catadores e também associação voltada 

para essas questões.”. Na pergunta 3, a Alessandra Martins Miranda, 

Extensionista Rural do município de Canaã discordou, comentando: “Para a 

criação desse pátio será necessário espaço e funcionários próprios para a 

efetivação da ação. Penso que essa deve ser uma contrapartida da população 

beneficiada.” Apenas alguns poucos temas foram apontados com 

necessidades de ajustes, correções ou com necessidades de pequenos 

acréscimos. A partir disso os participantes puderam contribuir sobre os temas 

de cada uma das perguntas realizadas no questionário, conforme demonstrado 

no Quadro 9. 
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Quadro 9 – Resultado da aplicação do questionário sobre os aspectos Coleta Seletiva, 
Unidades de Triagem e Compostagem e associações de catadores. 

Código 
da 

pergunta 
Comentários/sugestões 

1 
 Faltou destacar a inclusão sócio produtiva dos catadores e catadoras de 

materiais recicláveis. 
 Depende das Condições Orçamentárias 

2 

 A questão dos custos gerados para o Município não ficou clara. 
 As associações de Itabirito são muito carentes de apoio técnico para 

direcionamento de gestão administrativa e financeira é necessário exigir prestação 
de conta dos valores apurados pelas cooperativas, afim de verificar a necessidade 
real de repasses municipais, a cada semestre. 

 O Município de São José do Goiabal MG, não possui catadores e também 
associação voltada para essas questões. 

3 

 Para a criação desse pátio será necessário espaço e funcionários próprios 
para a efetivação da ação. Penso que essa deve ser uma contrapartida da 
população beneficiada. 

 Será preciso dar uma atenção para a coleta dos resíduos de compostagem 
pela característica específica e cumprimento da periodicidade 

 Como eu já havia dito anteriormente, a implantação de pátio de 
compostagem exige uma grande área para disposição das leiras, trituração dos 
materiais e dispêndio de mão de obra para a operação que podem configurar fatores 
limitadores para a implantação desse processo. 

 Seria interessante um folder explicativo contendo informações 
principalmente sobre horários de coletas. 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir do Quadro 9 é importante ressaltar que todas as perguntas que 

estavam no questionário sobre alguma meta estabelecida no Plano foi 

analisada e prontamente respondida na Oficina de Validação. Destaca-se 

também que as propostas de melhorias e/ou novas metas sugeridas tanto por 

meio do questionário quanto na oficina de validação das propostas também 

foram consideradas e analisadas pelo corpo técnico da FG responsável pela 

elaboração do PIGIRS, sendo aquelas que apresentaram por suas 

características potencial de implementação no Plano foram inseridas no 

Produto 8 e no capítulo de metas do Produto 9. 

4.4. Grupo 4 – Resíduos Especiais e Logística Reversa 

O Grupo 4 foi composto por integrantes com representações da 

Prefeitura de Rio Doce, além do corpo técnico responsável pela elaboração do 

PIGIRS - CIMVALPI. A Oficina iniciou com uma apresentação do diagnóstico 

atual da situação do gerenciamento dos resíduos da construção civil (RCC), 

resíduos de serviços de saúde (RSS) e resíduos passíveis de logística reversa, 

e ainda se discutiu os principais objetivos e ações indicados no PIGIRS quanto 
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ao manejo desses resíduos e as metas, objetivos e ações propostas no 

Produto 9 do Plano.  

Logo após a apresentação das metas e objetivos para o gerenciamento 

de cada um dos resíduos foram abertas as discussões, onde os participantes 

colaborar com sugestões quanto as ações de manejo dos resíduos e na 

solução de problemas discutidos no diagnóstico do PIGIRS para os 39 

municípios constituintes do CIMVALPI. 

De modo a apresentar as sugestões e contribuições realizadas na 

Oficina, as mesmas foram divididas de acordo com os subtemas: Resíduos da 

Construção Civil (RCC), Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) e Resíduos 

passíveis de Logística Reversa (Quadro 10), os quais fazem referência aos 

Programas Municipais 3, 6 e 7, respectivamente (Resíduos de Construção Civil 

e Resíduos Volumosos, Adequações das ações de gerenciamento dos 

Resíduos de Serviços de Saúde, Gerenciamento de resíduos passíveis de 

logística reversa e implementação de Acordos Setoriais) apresentados no 

Produto 9 do PIGIRS. 

Quadro 10 – Sugestões e/ou comentários dos participantes do Grupo 4 da Oficina de Validação 
(realizada em 4 de novembro de 2020). 

Aspectos Sugestões e/ou comentários 

Resíduos de Construção Civil 

 “Também é importante atentar para os 
locais em que já existem projeto de aterros de 
resíduos da construção civil, como é o caso da 
Prefeitura de Rio Doce, em que a Renova já está 
construindo um aterro de inertes”. Éder, 
representante da Prefeitura Municipal de Rio 
Doce. 

Resíduos de Serviços de Saúde 

 “Com relação às campanhas de 
recolhimento de resíduos sólidos – RCC e RSS – 
é interessante considerar as Associações de 
Catadores de Materiais Recicláveis como Pontos 
de Entrega Voluntária (PEV)”. Éder, representante 
da Prefeitura Municipal de Rio Doce. 
 “Importante pensar em campanhas de 
recolhimento de resíduos, em substituição aos 
Pontos de Entrega Voluntária”. Éder, 
representante da Prefeitura Municipal de Rio 
Doce. 

Resíduos passíveis de Logística 
Reversa e Acordos Setoriais 

 “É importante atentar para as ações de 
minimização da geração de resíduos e 
reaproveitamento”. Éder, representante da 
Prefeitura Municipal de Rio Doce. 
 “É interessante aplicar as ações do 
Programa Campo Limpo, realizado pelo Instituto 
de Meio Ambiente – IMA” Éder, representante da 
Prefeitura Municipal de Rio Doce. 

Fonte: Elaboração própria. 
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Desta forma, podemos sintetizar as discussões da Oficina na otimização 

das ações de gestão de resíduos sólidos, como a implantação de aterros de 

inertes e demais metas concretas de melhoria na gestão, estabelecimento de 

Pontos de Entrega Voluntária de Resíduos e, principalmente, campanhas de 

recolhimento de resíduos de diferentes naturezas, as quais devem integrar as 

ações de educação ambiental para conscientização da população em geral; 

ainda desenvolvimento de metas para minimização de resíduos sólidos, de 

acordo com o preconizado pela linha de prioridade do manejo de resíduos 

imposta pela Política Nacional de Resíduos Sólidos, e observações de medidas 

já implantadas por outros Programas, como por exemplo, Programa Campo 

Limpo, desenvolvido pelo IMA – Instituto de Meio Ambiente, do estado de 

Santa Catarina, que tem o objetivo de recolher as embalagens vazias de 

agrotóxicos, de forma a dar destino final correto a estes resíduos. 

Também há de se destacar o resultado obtido do formulário 

disponibilizado previamente à Oficina de Validação, que contou com um total 

de 45 participações de representantes do GTA dos diversos municípios do 

território abrangido pelo CIMVALPI. O Quadro 11 traz os resultados obtidos por 

meio das respostas a este formulário com relação à temática dos RCC, RSS e 

resíduos passíveis de logística reversa e implementação de Acordos Setoriais.   
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Quadro 11 – Perguntas realizadas no questionário disponibilizado previamente à Oficina de Validação quanto ao gerenciamento de RCC, RSS e resíduos 
passíveis de Logística Reversa. 

Código da 
pergunta 

Pergunta 

1 

Para o gerenciamento dos Resíduos de Construção Civil (RCC) é sugerida:• a cobrança pela coleta, transporte, tratamento e destino 
final dos RCC de origem particular (até o ano de 2028);• construção e/ou regularização (licenciamento e autorização) das áreas de 
Triagem de Transbordo de RCC em todos os municípios (até o ano de 2030);• eliminação de áreas de depósito irregulares desse 
tipo de resíduo até o ano de 2024;• a intensificação da fiscalização dos serviços de gerenciamento de RCC nos municípios. Você 
concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

2 

Visando a otimização da reciclagem dos Resíduos de Construção Civil (RCC), propõe-se:• a utilização/aquisição de uma Unidade 
Móvel de Tratamento de RCC, que poderá ser intercambiada entre os municípios, sob gestão do CIMVALPI, a fim de assegurar o 
atendimento do índice de reciclagem dos RCC de 40% até o ano de 2028. • implementação de 5 centros de tratamento de RCC (em 
Mariana, Viçosa, Itabirito, Ponte Nova e Rio Casca) até 2030, os demais municípios devem destinar seus RCC para os CTR mais 
próximos e uma usina de reciclagem móvel será responsável por realizar o tratamento dos RCC alternadamente em cada CTR. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

3 

Para o gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), propõe-se:• garantir a coleta e destinação adequada dos RSS 
através da cobrança dos Planos de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) de todos os estabelecimentos e 
serviços geradores e controle da destinação dos RSS por meio do Sistema Estadual Manifesto de Transporte de Resíduos de Minas 
Gerais (MTR-MG), até o ano de 2024;• implementar e divulgar os Pontos de Entrega Voluntária (PEV) desses resíduos nas 
unidades geradoras, até o ano de 2028, e implantar o sistema de logística reversa na porção aplicável dos RSS até 2030.Você 
concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

4 

Para o gerenciamento de Resíduos Especiais, passíveis de Logística Reversa, propõe-se:• fomentar a instalação de empresas que 
possam absorver os resíduos/materiais oriundos de logística reversa nos municípios, até 2035, através da instalação de Pontos de 
Entrega Voluntária (PEV) nos municípios (até 2024);• estabelecer parcerias com fabricantes e comerciantes de materiais passíveis 
de logística reversa, tendo em vista estimular a implementação dos acordos setoriais no território, até o ano de 2028.Você concorda 
com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 
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A Figura 4 apresenta os resultados das quatro perguntas realizadas para 

o tema de RCC, RSS e resíduos passíveis de logística reversa, no que diz 

respeito a i) item 1: cobrança pelos serviços de manejo dos RCC, eliminação 

dos pontos irregulares de disposição final de RCC e intensificação da 

fiscalização dos serviços; ii) item 2: aquisição de uma Unidade Móvel de 

triagem e reciclagem de RCC, implantação de Centros de Tratamento de RCC; 

iii) item 3: cobrança dos PGRSS e MTRs, pontos de entrega voluntária de RSS 

e instituição da logística reversa para a parcela de RSS passíveis de aplicação; 

iv) item 4: busca por empresas para implantação dos sistemas de logística 

reversa, pontos de entrega voluntária para os resíduos passíveis de logística 

reversa  e parcerias entre os atores da responsabilidade compartilhada dos 

resíduos. 

Figura 4 - Resultado do questionário aplicado sobre os aspectos pertinentes aos RCC, RSS e 
resíduos passíveis de logistica reversa. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir da análise do Quadro 11 e do gráfico da Figura 4, pode-se 

observar grande parte dos participantes tiveram posição favorável às perguntas 

apresentadas, sendo que o índice de concordância variou de 82 a 95,6%. 

Apenas quando questionados quanto às ações relacionadas a gestão de RCC 

visualizaram-se respostas de discordância, e as perguntas relacionadas às 

ações de gestão de RSS e logística reversa apareceram alguns pontos de 
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concordância parcial, os quais são necessários ajustes, correções ou com 

necessidades de pequenos acréscimos.  

Os participantes também puderam contribuir sobre os temas de cada 

uma das perguntas realizadas no questionário através de comentários, os 

quais estão apresentados no Quadro 12. 
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Quadro 12 – Resultado da aplicação do questionário sobre os aspectos: Gerenciamentos e reciclagem dos RCC; Gerenciamento dos RSS e Gerenciamento 
dos resíduos passíveis de logística reversa e implamentação dos Acordos Setoriais. 

Código 
da 

pergunta 
Comentários/sugestões 

1 

 A fiscalização deverá ser efetiva e a cobrança deverá ser igual para "todos" os responsáveis pelos RCC, sem 
privilégios de quaisquer que sejam os cidadãos, sem haver brechas para nulidade de tal ato. 

 Não está claro se a coleta e destinação final são de responsabilidade da ´prefeitura ou se poderia ser da iniciativa 
privada. Como seria a cobrança? 

 Aos grandes e pequenos fornecedores destes resíduos de construção, que também é reciclável, deve-se dar 
incentivos fiscais e/ou financeiros para que façam o descarte adequado, caso levem o resíduo no depósito com seus próprios 
meios. 

2 

 A aquisição da unidade móvel, a meu ver, deve ser reavaliada. 
 Desnecessário. 
 De quanto em quanto temo a unidade móvel ficaria disponível para cada município? Os gastos com o transporte 

ficariam a cargo da prefeitura ou CIMVALPI? Poderia utilizar os recursos oriundos da coleta seletiva para cobris custos? 
 O Município de Mariana está em fase de projeto para implantação de uma usina fixa para a reciclagem de RCC. Essa 

implantação está a cargo da Fundação Renova em virtude da necessidade de cumprimento de uma condicionante imposta pelo 
Município para a emissão de uma anuência. 

 O território é grande e a disposição destes materiais deve aumentar. Existe estudos que comprovem que uma única 
unidade móvel garante o serviço em todo território semestralmente? 

3 
 Sugiro que anteriormente seja feita uma análise de viabilidade financeira das instituições de saúde especialmente do 

município de Rio Casca para posteriormente verificar se é passível de cobrança ou não. 

4 
 Avaliar se o investimento é viável. 
 Instalação até 2030 das empresas. 

Fonte: Elaboração própria. 
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A partir do Quadro 12 é importante observar que os principais 

questionamentos foram realizados para o gerenciamento e reciclagem de resíduos 

da construção civil, em que foram enfatizadas a necessidade de uma cobrança 

igualitárias entre os geradores de resíduos, quais seriam as responsabilidades dos 

geradores e prefeituras quanto a coleta dos RCC e ainda, necessidade de incentivos 

fiscais para os geradores que se responsabilizarem pelo transporte dos RCC até o 

destino final. As observações quanto a reciclagem de RCC foi quanto a real 

necessidade aquisição de uma Unidade Móvel de Tratamento/Reciclagem de RCC, 

seu investimento e de que forma será gerida essa Unidade Móvel pelos municípios. 

Também houveram preocupações quanto a gestão dos RSS e dos resíduos 

passíveis de logística reversa, especialmente quanto ao investimento na gestão de 

RSS e nos incentivos à implementação dos Acordos Setoriais para os resíduos 

passíveis de logística reversa por parte d instituição de parcerias com os atores da 

logística reversa (fabricantes, importadores, comerciantes e distribuidores). 

Todas as perguntas foram analisadas e respondidas na Oficina, e as 

propostas de melhorias e/ou novas metas sugeridas foram consideradas e 

analisadas pela equipe de elaboração do PIGIRS, sendo que aquelas que 

apresentaram potencial de implementação no Plano foram inseridas no Produto 8 e 

no capítulo de metas do Produto 9. 
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APÊNDICE I – COMPROVAÇÃO DE DIVULGAÇÃO 

Imagem 1 – Arte utilizada para divulgação nas redes sociais. 

 

Imagem 2 – Materiais divulgados via whatsapp. 
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Imagem 3 – Material de divulgação do formulário enviado via whatsapp. 

 

 

Imagem 4 – Postagem de divulgação realizada no Facebook em 29 de outubro de 2020. Página 1. 
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Imagem 5 – Postagem de divulgação realizada no Facebook em 29 de outubro de 2020. Página 2. 

 
 

 

Imagem 6 – Reportagem veiculada no site do CIMVALPI. 
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Imagem 7 – Divulgação da realização das oficinas via Instagram. 
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Imagem 8 - Modelo de e-mail enviado aos participantes da Oficina. Parte 1. 
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Imagem 9 – Modelo de e-mail enviado aos participantes da Oficina. Parte 2. 
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APÊNDICE II – FORMULÁRIO PARA OFICINA DE PLANEJAMENTO 

PARTICIPATIVO 

 

Tema 1 – Operacionalização da gestão de resíduos sólidos no território do CIMVALPI  

1.1. O gerenciamento de resíduos sólidos no território CIMVALPI prevê a atuação dos municípios nos 

sistemas de limpeza e coleta, incluindo a operacionalização da coleta seletiva em conjunto com 

associações, de forma regionalizada. A compostagem será realizada pelos municípios de forma 

individualizada ou em conjunto. 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

1.2. Para o gerenciamento de RS no território CIMVALPI está prevista a continuidade dos Grupos de 

Trabalho e Acompanhamento (GTA) a partir de 2021, treinamento dos gestores e atores 

municipais (até 2022), treinamento para RSS (até 2024). O acompanhamento será realizado por 

equipe técnica a ser contratada pelo CIMVALPI, em um sistema informatizado intermunicipal (até 

2024). 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

1.3. O controle social será realizado através da participação ativa dos Conselhos Municipais (em 

especial CODEMA e COMUSA) em conjunto com osGTA, realização de conferências 

intermunicipais, criação de ouvidoria intermunicipal e divulgação de informações através de site 

Portal Transparência, e-mail e mídias sociais (todas essas ações a partir de 2021). É prevista a 

importante atuação de uma agência reguladora, que fiscalizará e acompanhará os serviços. 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

1.4. Para atendimento à legislação vigente (novo marco de saneamento), é previsto que todos as 

despesas correlacionados ao gerenciamento dos RS sejam pagas com as receitas advindas de 

taxas em todos os municípios, implementados até 2021. Como ponto de partida, o CIMVALPI irá 

apoiar os municípios que demandarem apoio ao levantamento dos custos, também em 2021. Os 

grandes geradores de RSD (a partir de 120 litros/dia) e de RCC (1m3) terão extras de acordo 

com o volume gerado.É prevista tarifa social para pessoas em vulnerabilidade financeira e social. 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 
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Tema 2 – Limpeza urbana, coleta e transporte de RSU 

2.1. A Política Nacional de Resíduos Sólidos(LEI 1205/2010) apresenta como um de seus objetivos 
principais a “regularidade, continuidade, funcionalidade e universalização da prestação dos 
serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos”. Assim, o presente 
programa visa apoiar e orientar os municípios do Consórcio em direção ao atendimento 
plenodeste objetivo. Foi identificado que para manter a regularidade, funcionalidade e a 
universalização dos serviços é necessário um conjunto de ações a saber: Universalizar a coleta 
convencional de RSD em todo o território do CIMVALPI, Implantar a coleta conteinerizada na 
sede de todos os municípios, Adequar a frota de veículos destinada à coleta convencional de 
acordo com as necessidades de cada município, Garantir a regularidade do serviço de coleta, 
com frequência adequada nos distritos e áreas rurais, Fiscalizar e eliminar pontos viciados de 
lançamento irregular de resíduos sólidos e rejeitos, Realizar ações continuadas de informação 
que tenham como foco orientar a população sobre as melhores formas de acondicionamento de 
resíduos e sobre a necessidade de obedecer aos horários de coleta, dentre outras. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

2.2. O Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do CIMVALP identificou na fase 
diagnóstica, no que trata da limpeza urbana, problemas como deficiência na cobertura da varrição 
na maioria dos municípios, na frequência dos serviços (sendo considerada adequada nos centros 
das cidades e inadequada nos bairros periféricos), certa desatualização dos veículos usados na 
coleta e transporte dos resíduose problemas na disposição final dos resíduos da varrição e da 
capina. Nesse cenário, o Plano, dentre outras medidas, propôs melhorar a cobertura dos serviços 
de limpeza urbana e garantir frequência adequada de serviços, buscando atingir 100% da área 
urbana da sede e dos distritos, realizar a varrição e capina em todo município, inclusive nos 
distritos, numa frequência mínima de 15 dias, melhorarias nosserviços de capina e poda,  dentre 
outras medidas. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

2.3.  O Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do CIMVALP identificou na 
fase diagnóstica a ausêncianos pontos estratégicos da área urbanizada a falta ou precariedade 
de equipamentos adequados (Contêineres, lixeiras públicas, e lixeiras para resíduos de mão) 
para a disposição (até o momento da coleta) de resíduos gerados pela população nas residências 
ou daqueles normalmente gerados fora das casas. Os problemas também estão em número 
insuficientes de coletores nas praças, pontos de ônibus, bem como nos demais ambientes e vias 
com maior fluxo de pessoas.  Para tanto, o Plano propõe revisar a localização e implantar 
coletores públicos em todas as praças e jardins, pontos de ônibus e nos demais ambientes 
urbanos e vias com maior fluxo de pessoas. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

2.4.  A coleta dos Resíduos Sólidos Domésticos nas áreas rurais dos municípios do CIMVALPI é 
problema considerado importante e precisa ser enfrentado de maneira mais consistente e 
responsável na maioria dos municípios, tendo em vista o que se identificou na fase diagnóstica. 
Para tanto, o Plano Intermunicipal de Resíduos prevê, dentre outras medidas, uma melhor 
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estruturação da logística de coleta dos resíduos na para o pleno atendimento da coleta e 
transporte de RSU em comunidades rurais, a sensibilização das comunidades e a intensificação 
da educação ambiental (formal e não formal) para o melhor cuidado com os RSD no ambiente 
rural, o incentivo da atuação das associações e cooperativas de catadores na área rural, a 
instalação e manutenção de Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) de resíduos (segregados ou 
não) em quantitativo adequado, o incentivo à implantação da Logística Reversa (LR) para 
resíduos das embalagens dos produtos agrícolas e medicamentos veterinários,   etc. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

Tema 3  – Coleta Seletiva, Unidades de Triagem e Compostagem e organização das 

associações 

 

3.1. Uma das principais metas do PIGIRS/CIMVALPI é a implantação da coleta seletiva porta-a-porta 

na área urbana de todos os municípios de seu território até o ano de 2040. Este processo será 

feito gradualmente, de acordo com a situação atual da coleta seletiva de cada município. Em 

locais nos quais já existe coleta seletiva em execução, suas estruturas deverão ser readequadas 

de maneira a expandir a cobertura. Nos municípios nos quais ainda não existe coleta seletiva, 

serão implantados, em um primeiro momento, Pontos de Entrega Voluntária em locais 

estratégicos da cidade. Aos poucos, o uso de PEVs será substituído pela coleta porta-a-porta até 

que ela atenda 100% dos municípios. Para os municípios que irão iniciar a coleta seletiva e que 

não possuem Unidades de Triagem (UT), está prevista a implantação de um galpão de 

armazenamento de resíduos junto da área de transbordo até 2024. Os resíduos coletados serão 

armazenados no galpão e, posteriormente, encaminhados para UTs ativas em municípios 

vizinhos, por intermédio do CIMVALPI.  

Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

d) Concordo totalmente 

e) Concordo parcialmente 

f) Discordo 

  

3.2. Com relação à atuação dos catadores de materiais recicláveis, está sendo proposta a criação de 

uma rede intermunicipal que reúna representantes de todas as associações e cooperativas 

atuantes no território do CIMVALPI. Este rede deverá ser oficializada até 2024 e tem como 

objetivo promover a venda coletiva dos materiais recicláveis e a integração das demandas dos 

catadores e catadoras do CIMVALPI. Além disso, está prevista a disponibilização de uma 

assessoria técnica especializada para auxiliar as cooperativas e associações vinculadas à 

organização intermunicipal de associações nas principais demandas apresentadas por estas 

organizações. No âmbito municipal, recomenda-se a criação de Fundos Municipais destinados a 

cobrir os custos da coleta seletiva (até 2024) e o estabelecimento de apoio financeiro às 

associações e cooperativas parceiras da prefeitura como contrapartida ao cumprimento de 

metas de desempenho da reciclagem, a ser implementado até 2028.  

Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 
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c) Discordo 

 

3.3.  Para o tratamento e aproveitamento dos resíduos orgânicos, propõe-se construir pátios de 
compostagem em todos os municípios nos próximos quatro anos e iniciar projetos de educação 
ambiental para sensibilizar a população para a importância do tratamento de resíduos orgânicos. 
Em um primeiro momento, os pátios de compostagem servirão também como Pontos de Entrega 
Voluntária destes resíduos e a meta é implementar até o ano de 2040 a coleta porta-a-porta de 
resíduos orgânicos em todos os municípios. Desta forma será possível atender à legislação 
vigente e as metas estabelecidas pelo PIGIRS. 
Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

d) Concordo totalmente 

e) Concordo parcialmente 

 

Tema 4– Transbordo e Destinação Final de RSU 

4.1.  Para uma efetiva gestão de RSU municipal é necessário um diagnóstico preciso para adaptar os 
trabalhos às realidades municipais, isso só é possível com uma sistematização e fiscalização 
dos dados municipais relativos a coleta, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos. 
Propõe-se que os municípios realizem esse levantamento e consolidação de dados nos 
próximos 4 anos de forma a possibilitar tomadas de decisão efetivas e ajustes eventualmente 
necessários nos procedimentos. Em um primeiro momento, os pontos de despejo irregular de 
resíduos e rejeitos devem ser identificados e catalogados para então serem eliminados e 
recuperados garantindo a correta destinação dos RSU municipais (até 2024). 

Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

4.2.  Para que as soluções consorciadas ganhem força e os arranjos intermunicipais se tornem mais 
sustentáveis, é necessária a consolidação da posição do CIMVALPI como provedor de soluções 
num papel orientador e fiscalizatório, além de agente implementador das soluções previstas. 
Assumindo assim um papel de provedor de soluções na tomada de decisão para tratamentos 
dos resíduos e formas de destinação final para os rejeitos municipais. Em caráter imediato, o 
CIMVALPI deverá se responsabilizar por oferecer treinamentos e capacitações para os agentes 
envolvidos na gestão de resíduos municipais e privados, além de exigir a adequação às leis e 
normas vigentes dos locais de disposição final e  processos de tratamento dos resíduos sólidos, 
até o final de 2021. 

Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

4.3.  Para garantir que todos os resíduos sólidos recebam tratamento que favoreça o 
reaproveitamento, reciclagem e descaracterização de periculosidade o envolvimento e 
fortalecimento das associações e grupos de catadores de materiais recicláveis. Propõe-se a 
modernização dos equipamentos das UTs e UTCs (até 2040) bem como o envolvimento 
continuado das associações nos processos e tomadas de decisões no que resguarda o 
tratamento dos resíduos sólidos. Este é um objetivo que deve ser realizado continuamente, com 
a supervisão do CIMVALPI no sentido de aumentar a eficiência dos sistemas de tratamento e 
recuperação de resíduos. Deve ser iniciado em 2024 e data limite para execução em 2050 

Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 
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b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

4.4.  Para a solução logística do transporte e destinação final dos resíduos urbanos, propõe-se 
utilizar os transbordos municipais além da construção de dois Centros de Tratamento de 
Resíduos - CTR ( em Mariana e Ponte Nova) que depois de realizadas as etapas de triagem, 
recuperação e tratamento dos resíduos sólidos receberão os rejeitos para tratamento (até 2050). 
Em primeiro momento é sugerida a tecnologia de gaseificação parar tratar os rejeitos não 
aproveitáveis e destinação das cinzas para aterro sanitário devidamente regularizado. Para 
solucionar a logística dos RCC, propõe-se a implementação de 5 centros de tratamento de RCC 
( em Mariana, Viçosa, Itabirito, Ponte Nova e Rio Casca) até 2030, os demais municípios devem 
destinar seus RCC para os CTR mais próximos e uma usina de reciclagem móvel será 
responsável por realizar o tratamento dos RCC alternadamente em cada CTR. Em primeiro 
momento constatou-se que o aluguel do equipamento de reciclagem móvel é mais sustentável. 

Você concorda com a inclusão desta proposta no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

Tema 5 – Resíduos especiais e Logística Reversa 

5.1.  Para o gerenciamento dos Resíduos de Construção Civil (RCC) é sugerida a cobrança pela 
coleta, transporte, tratamento e destino final dos RCC de origem particular (até o ano de 2028), 
bem como, pretende-se construir e/ou regularizar (licenciamento e autorização) Áreas de 
Triagem de Transbordo de RCC em todos os municípios (até o ano de 2030), a fim de contribuir 
para a eliminação de áreas de depósito irregulares desse tipo de resíduo até o ano de 2024 e a 
intensificação da fiscalização dos serviços de gerenciamento de RCC nos municípios. 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

5.2. Visando a otimização da reciclagem dos Resíduos de Construção Civil (RCC), propõe-se a 
utilização/aquisição de uma Unidade Móvel de Tratamento de RCC, que poderá ser 
intercambiada entre os municípios, sob gestão do CIMVALPI, a fim de assegurar o atendimento 
do índice de reciclagem dos RCC de 40% até o ano de 2028.  

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

5.3. Para o gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), propõe-se garantir a coleta e 
destinação adequada dos RSS através da cobrança dos Planos de Gerenciamento de Resíduos 
de Serviços de Saúde (PGRSS) de todos os estabelecimentos e serviços geradores e controle 
da destinação dos RSS por meio do Sistema Estadual Manifesto de Transporte de Resíduos de 
Minas Gerais (MTR-MG), até o ano de 2024. Também pretende-se implementar e divulgar os 
Pontos de Entrega Voluntária (PEV) desses resíduos nas unidades geradoras, até o ano de 
2028, e implantar o sistema de logística reversa na porção aplicável dos RSS até 2030. 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 
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c) Discordo 

 

5.4.  Para o gerenciamento de Resíduos Especiais, passíveis de Logística Reversa, propõe-se 
fomentar a instalação de empresas que possam absorver os resíduos/materiais oriundos de 
logística reversa nos municípios, até 2035, através da instalação de Pontos de Entrega 
Voluntária (PEV) nos municípios (até 2024), bem como estabelecer parcerias com fabricantes e 
comerciantes de materiais passíveis de logística reversa, tendo em vista estimular a 
implementação dos acordos setoriais no território, até o ano de 2028. 

Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

Tema  6 – Capacitação e Educação Ambiental na gestão de resíduos sólidos 

6.1. Tendo em vista que a grande maioria dos municípios consorciados ao CIMVALPI (27) declarou 
não possuir um Programa de Educação Ambiental relacionado ao tema “manejo dos resíduos 
sólidos (RS)”, foi proposto à elaboração um Plano de Educação Ambiental contendo diretrizes e 
ações (ligadas também aos RS) a serem realizadas pelos 39 municípios, de maneira que a 
Educação Ambiental seja implantada e/ou fortificada no território. Sendo o prazo máximo para a 
execução até o ano de 2022. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

6.2.  Foi observado ao longo do processo de elaboração do PIGIRS que a população apresenta 
dificuldades para respeitar os horários de coleta dos resíduos/rejeitos, bem como em 
acondicionar os resíduos de maneira adequada, o que pode ocasionar além de impactos olfativos 
e visuais negativos, em proliferação de vetores de doenças. Sendo assim, propõe-se que sejam 
levadas à população informações claras sobre os horários de coleta e acondicionamento 
adequado, bem como as consequências geradas em caso de não cumprimento das orientações 
(prazo máximo de execução até o ano de 2024). 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

6.3.  Todos os municípios (39) do CIMVALPI declararam não apresentar estratégias para que as 
ações de Educação Ambiental também abrangessem suas as áreas rurais e distritos. Em vista 
disso, propõe-se a formação de multiplicadores do programa de educação ambiental (através de 
cursos e oficinas), bem como a capacitação dos atores sociais envolvidos no processo do manejo 
dos resíduos sólidos destas áreas mais isoladas dos municípios. Visa-se ainda que nestes cursos 
e/ou oficinas a população seja instruída sobre como implantar e manter sistemas de 
reaproveitamento de resíduos orgânicos (compostagem) de maneira adequada, já que o 
reaproveitamento dos resíduos orgânicos (mesmo sem a utilização da técnica adequada) é algo 
comum nestas áreas.Sendo o prazo máximo estabelecido para a execução destas ações até o 
ano de 2024. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 
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c) Discordo 

 

6.4.  Foram observados diversos pontos de descarte irregular de resíduos de construção civil (RCC) 
nos territórios dos municípios do CIMVALPI. A partir desta problemática propõe-se que a 
população seja comunicada/alertada continuamente quanto às punições legais cabíveis em caso 
de descarte de RCC e RV em locais inadequados, de maneira a promover a inibição destas 
práticas. Além disso, observou-se que a população desconhece os pontos de entrega voluntária 
(PEV) de resíduos como pilhas, baterias, por exemplo, descartando-os de maneira inadequada. A 
partir disso, visa-se promover avisos à população (por meio de palestras, panfletos, publicações 
em redes socais, rádios ou outros meios de comunicação que atinjam grande parte da população) 
quanto à existência e importância de PEV. O prazo máximo estabelecido para a execução destas 
ações é até o ano de 2024. 
Você concorda com a inclusão destas propostas no PIGIRS? 

a) Concordo totalmente 

b) Concordo parcialmente 

c) Discordo 

 

7. Você gostaria de fazer sugestões, críticas ou considerações sobre algum dos documentos 
apresentados pela equipe de elaboração do PIGIRS? Neste campo você também pode 
sugerir a inclusão, exclusão ou alteração dos objetivos, metas e prazos propostos no 
Produto 9 do PIGIRS/CIMVALPI.  Os produtos citados acima estão disponíveis no link 
https://www.pigirs.gorceix.org.br/produtos  
_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________. 

 

  

https://www.pigirs.gorceix.org.br/produtos
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APÊNDICE III – RECOMENDAÇÕES PARA PREVENÇÃO À COVID-19 DURANTE 

A OFICINA 

 

Imagem 1 – Modelo de e-mail de recomendações enviado aos participantes da Oficina. 
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Orientações para o recebimento de representantes das associações de 

catadores de materiais recicláveis nas Secretarias Municipais 

 

Prezada (o), 

 

Em nome do CIMVALPI gostaríamos de agradecer o esforço e a 

disponibilidade da Prefeitura Municipal de Urucânia em colaborar com a execução 

da nossa Oficina Participativa de Validação das Propostas do PIGIRS. A pandemia 

de Covid-19 e a necessidade de cumprir as medidas de distanciamento social nos 

impuseram o grande desafio de garantir a participação social no processo de 

elaboração de nosso Plano e ao mesmo tempo resguardar a saúde dos membros do 

Grupo de Trabalho e Acompanhamento e da equipe técnica de elaboração do 

PlGIRS. Reconhecemos que o apoio das Secretarias Municipais na disponibilização 

de equipamentos e infra-estrutura necessária à participação dos catadores de 

materiais recicláveis na oficina está sendo de suma importância para a realização 

desta atividade e nos alegramos com a possibilidade de compartilhar, ainda que 

remotamente, este momento de planejamento e definição de nossos objetivos para o 

futuro. 

Pensando na participação efetiva e na segurança de todos os envolvidos na 

Oficina, preparamos uma lista de recomendações a serem seguidas durante este 

dia: 

 No dia 04/11, das 09h às 11:30h e de 13h às 14ho setor de TI da Fundação Gorceix vai 

estar disponível para realizar os testes de conectividade e dar suporte técnico às 

secretarias que estiverem com problemas para acessar a videoconferência. Por favor, 

teste o link da conferência, o funcionamento das câmeras e dos microfones neste 

horário e entre em contato conosco caso tenha alguma dificuldade contatar o número 

do projeto (31) 9.7163-0484.  

 Os representantes das associações deverão chegar no prédio da Secretaria com 30 

minutos de antecedência, para se acomodar e garantir a conexão com a Fundação 

Gorceix. Certifique-se de que haverá alguém disponível para recebê-los neste horário. 

 Sempre que possível, os representantes da associação deverão estar em uma sala 

separada da dos gestores. Caso isso não seja possível, a Secretaria deverá 

disponibilizar um computador para uso exclusivo das associações, com microfone e 

câmera independente.  
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 O local de transmissão da oficina deverá ser amplo, ventilado e grande o suficiente para 

garantir a distância mínima de 1,30m entre os participantes da atividade.  

 As mesas, cadeiras, telefones, teclados e outros equipamentos precisam ser 

higienizados com desinfetante ou álcool antes da entrada dos participantes da oficina 

na sala. Lembre-se de que a contaminação de superfícies é uma das principais formas 

de transmissão da Covid-19! 

 É imprescindível que todos os participantes estejam com máscara apropriada, cobrindo 

a boca e nariz, durante todo o período de realização da atividade. 

 A Secretaria deverá disponibilizar álcool em gel, lenços descartáveis e pia com água e 

sabonete de fácil acesso para os participantes da oficina.  

 Se algum membro do GTA estiver doente, com febre e/ou com sintomas respiratórios é 

importante que ele mantenha o isolamento social e não compareça no local de 

transmissão da oficina.  

 Membros do GTA pertencentes aos grupos de risco da Covid-19 devem participar da 

oficina de suas residências, sem comparecer à reunião organizada pela Secretaria.  

 Caso algum membro da equipe apresente sintomas ou seja diagnosticado com COVID-

19 nos dias imediatamente posteriores à oficina, favor entrar em contato com a 

Fundação Gorceix para que os demais participantes da oficina sejam informados e 

possam cumprir corretamente as medidas de isolamento.  

 

Caso tenha alguma dúvida sobre estes procedimentos ou necessite de 

apoio para a participação na oficina, você pode entrar em contato com a 

equipe da Fundação Gorceix por meio do telefone (31) 9 7163-0484. 

 

Atenciosamente, 

          

 Equipe Técnica de elaboração do PIGIRS. 

 

Fundação Gorceix 

Departamento de Meio Ambiente 

______________________________________ 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, 57 

Vila Itacolomy Ouro Preto - MG - Brasil 

CEP: 35400-000 

Telefones: +55 (31) 97163-0484/ 3559-7166  
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Orientações para os representantes das Associações de Catadores de 

Materiais Recicláveis que irão participar da oficina nas Secretarias Municipais. 

 

Prezada Sra., 

 

Em nome do CIMVALPI gostaríamos de agradecer a disponibilidade da 

Associação ACAMARU em participar da nossa Oficina Participativa de Validação 

das Propostas do PIGIRS. A pandemia de Covid-19 e a necessidade de cumprir as 

medidas de distanciamento social nos impuseram o grande desafio de garantir a 

participação social no processo de elaboração de nosso Plano e ao mesmo tempo 

resguardar a saúde dos membros do GTA e da equipe técnica de elaboração do 

PlGIRS. Neste sentido, a disponibilização da infraestrutura das Secretarias 

Municipais e do CIMVALPI (computadores, internet e demais equipamentos) foi uma 

das soluções encontradas para propiciar a participação de representantes das 

associações nesta atividade. Agradecemos sua compreensão e nos alegramos com 

a possibilidade de compartilhar, ainda que remotamente, este momento de 

planejamento e definição de nossos objetivos para o futuro. 

Pensando na participação efetiva e na segurança de todos os envolvidos na 

Oficina, preparamos uma lista de recomendações a serem seguidas durante este 

dia: 

 Os representantes das associações deverão chegar no prédio da Secretaria com 

30 minutos de antecedência, para se acomodar e garantir a conexão com a 

Fundação Gorceix. Certifique-se de ter o endereço correto e o contato da 

pessoa responsável por recebê-lo. 

 Sempre que possível, os representantes da associação deverão estar em uma 

sala separada da dos gestores. Caso isso não seja possível, lembre-se de 

solicitar um computador para uso exclusivo da associação, com microfone e 

câmera independente.  

 O local de transmissão da oficina deverá ser amplo, ventilado e grande o 

suficiente para garantir a distância mínima de 1,30m entre os participantes da 

atividade.  

 As mesas, cadeiras, telefones, teclados e outros equipamentos precisam ser 

higienizados com desinfetante ou álcool antes da entrada dos participantes da 
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oficina na sala. Lembre-se de que a contaminação de superfícies é uma das 

principais formas de transmissão da Covid-19! 

 É imprescindível que todos os participantes estejam com máscara apropriada, 

cobrindo a boca e nariz, durante todo o período de realização da atividade. 

 A Secretaria deverá disponibilizar álcool em gel, lenços descartáveis e pia com 

água e sabonete de fácil acesso para os participantes da oficina.  

 Se algum membro da associação estiver doente, com febre e/ou com sintomas 

respiratórios é importante que ele mantenha o isolamento social e não 

compareça no local de transmissão da oficina.  

 Membros da associação pertencentes aos grupos de risco da Covid-19 devem 

participar da oficina de suas residências, sem comparecer à reunião organizada 

pela Secretaria.  

 Caso algum representante da associação apresente sintomas ou seja 

diagnosticado com COVID-19 nos dias  imediatamente posteriores à oficina, 

favor entrar em contato com a Fundação Gorceix para que os demais 

participantes da oficina sejam informados e possam cumprir corretamente as 

medidas de isolamento.  

 

Caso tenha alguma dúvida sobre estes procedimentos ou necessite de 

apoio para a participação na oficina, você pode entrar em contato com a 

equipe da Fundação Gorceix por meio do telefone (31) 9 7163-0484. 

 

Atenciosamente, 

          

 Equipe Técnica de elaboração do PIGIRS. 

 

Fundação Gorceix 

Departamento de Meio Ambiente 

______________________________________ 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, 57 

Vila Itacolomy Ouro Preto - MG - Brasil 

CEP: 35400-000 

Telefones: +55 (31) 97163-0484/ 3559-7166 
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APÊNDICE IV - TUTORIAL PARA PARTICIPAÇÃO NA VIDEOCONFERÊNCIA

  

Imagem 1 – Modelo de e-mail de recomendações para o acesso enviado aos participantes da Oficina. 
Parte 1. 
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TUTORIAL PARA ACESSO AO ZOOM VIA COMPUTADOR 

 

1. Boas práticas para tornar a reunião mais eficiente 

 Deixe seu microfone no mudo quando não estiver falando. Dessa 
forma, a quantidade de ruído é reduzida e a conversa fica muito mais 
clara. 

 Lembre-se de desativar a função mudo antes de começar a falar. 

 Esteja preparado para começar a reunião no horário agendado. Faça 
todas as configurações necessárias antes, pois, dessa forma, evitamos 
atrasos. 

 Caso o vídeo fique congelado, desative-o e ative-o logo em seguida. 

 Respeite a fala dos outros participantes e tente sempre deixar apenas 
uma pessoa falar por vez. 

Contato Fundação Gorceix: 31 9 7163-0484   

 

2. Como entrar na reunião?  

 
a) Clique no link do zoom enviado para você pelo whatsapp ou email 

b) Ao abrir a página, aperte em “Cancelar”, conforme indicado na imagem 

abaixo; 

c) Em seguida, aperte “Iniciar a reunião” 
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d) Novamente, aperte em “Cancelar”. 

e) Ao fazer isso, irá aparecer na tela uma nova opção que é “Ingressar 

em seu navegador”. Clique nesta opção 

 

 

 
f) Digite seu nome e instituição: ex: Maria_Prefeitura de Urucânia 

g) Marque a opção “Não sou um robô” e posteriormente em “Entrar”. 
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3. Como configurar áudio e câmera? 

 
a) Ao abrir a página, clique no botão “Incluir áudio”, localizado no canto 

inferior esquerdo da tela 
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b) Em seguida, “Entrar áudio por computador” e “Permitir” para que o 

programa possa ter acesso ao seu microfone 

 

 
c) Após incluir o som, não se esqueça de desativá-lo para não 

atrapalhar a fala dos outros participantes da oficina. 

 
d) Quando você quiser falar, pode ativar o áudio apertando neste mesmo 

botão. Ao final de sua fala, não se esqueça de desativar novamente o 

microfone. 

 
e) Se você estiver com um fone de ouvido ou microfone externo, poderá 

trocar a fonte do áudio na setinha ao lado do microfone.  
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f) Para ativar a câmera, você deve clicar no botão “iniciar vídeo” e, do 

mesmo modo, permitir o acesso do zoom à sua câmera.  

 

 
g) Se você tiver algum problema ao autorizar microfone e câmera, pode 

abrir as configurações do seu navegador e no item “privacidade e 

segurança”, escolher a opção “configurações do site”. 
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h) Neste campo estarão disponíveis as configurações de câmera e microfone 

que você precisará acessar para permitir que o zoom acesse os dois. 

 

 
 

4. Como pedir para falar durante a reunião? 

 
a) As inscrições de fala serão realizadas de duas formas: via chat ou 

por meio da ferramenta “levantar a mão”. 

b) Primeiramente, clique no botão “Bate-papo” 
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c) Em seguida, clique no botão “Participantes” 

 

 
 

d) Quando você quiser se inscrever, poderá clicar no botão “levantar a 

mão” ou mandar uma mensagem no chat geral com as palavras “me 

inscrevo”.  

 
e) Lembre sempre de clicar em “abaixar a mão” depois de falar 

 
 

4. Mudança de sala 
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a) Em determinado momento da reunião, iremos dividir os participantes 

em quatro salas diferentes, para aprofundar as discussões 

 
b) Quando aparecer na sua tela a mensagem “O anfitrião está convidando 

você para ingressar na sala simultânea”, clique em “ingressar”. 

 

 
 

c) Quando terminarmos nossa discussão irá aparecer um quadro 

informando que em alguns segundos sua sala será fechada. 

 
d) Clique em “retornar à sala principal”. Sua tela irá carregar durante 

alguns segundos e depois será ocupada por um de nossos 

moderadores. 
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5. Encerrando a reunião 

 

a) Para sair da reunião, você deve clicar no botão “Sair”, localizado no 

canto inferior direito. 

 

 
 

6. Como solicitar suporte técnico da FG durante a reunião 
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Caso você tenha algum problema que não possa ser resolvido com este 
tutorial, por favor entre em contato com a Fundação Gorceix imediatamente! 
Faremos o possível para lhe ajudar e garantir sua participação na oficina.  
 

Telefone: 31 9 7163-0484   
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APÊNDICE V – RELATÓRIO FOTOGRÁFICO E REGISTROS DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS 

Data: 04/11/2020 

Local: Plataforma Zoom. 

Figura 1 – Abertura da Oficina realizada pelo corpo técnico da Fundação Gorceix. 

. 
 

Figura 2 – Início das apresentações. 
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Figura 3 – Apresentação do cronograma prevista para a realização da oficina. 

 
 

Figura 4 – Participantes atuando na dinâmica desenvolvida na Oficina de validação. Parte 1. 
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Figura 4 – Participantes atuando na dinâmica desenvolvida na Oficina de validação. Parte 2. 
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APÊNDICE VI – SLIDES UTILIZADOS DURANTE AS OFICINAS 

Imagem 1 – Slides: Apresentação Inicial. 
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Imagem 2 – Slides: Apresentação sobre o tema “Operacionalização, capacitação e educação ambiental 
na gestão de resíduos sólidos”. 
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Imagem 3 – Slides: Apresentação sobre o tema “Limpeza urbana, coleta e transporte de RSU, 
transbordos e destinação final de RSU” 
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Imagem 4 – Slides: Apresentação sobre o tema “Coleta Seletiva, unidades de triagem e compostagem 
e associações de catadores”. 
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Imagem 5 – Slides: Apresentação sobre o tema “Resíduos Especiais e Logística Reversa” 
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APÊNDICE VII – LISTA DE PRESENÇA 

Oficina 2 – Online 

Data: 04/11/2020 

Local: Plataforma Zoom 

NOME COMPLETO FUNÇÃO/ATIVIDADE/CARGO MUNICÍPIO 

Emmanuel Xavier Da Silva Assessor Na Prefeitura Ouro Preto Ouro Preto 

Geraldo Gomes Professor Ouro Preto 

Leandro Vaz Pereira Superintendente Do CORESAB Corinto 

Ingrid Letícia De Freitas Silva Graduanda Em Direito Ouro Preto 

José Jaime De Souza Secretário 
Santa Cruz do 

Escalvado 

Fernanda Aparecida Do Carmo Engenheira Ambiental Guaraciaba 

Aparecida Cristina Da Rocha 
Cunha Nascimento 

Assistente De Departamento Itabirito 

Jairo Henrique Simão Coordenador De Setor 
Santo Antônio do 

Grama 

Júlia Lorrayne Moraes Campos 
Fui A Responsável Técnica, Mas Não 

Trabalho Mais. 
Viçosa 

Jennifer Thais Santos 
Fernandes 

Catadora De Materiais Recicláveis Itabirito 

Filipe Almeida Engenheiro Florestal 
Visconde do Rio 

Branco 

Éder De Paula Pinheiro Soares Estagiário De Engenharia Ambiental Rio Doce 

Maria Da Conceição Aparecida Presidente Da Associação Mariana 

Isabel Aparecida Santos Contadora Da Associação Mariana 

Alessandra Martins Da Costa Funcionário Público Mariana 

Roberto Papa Camilo Gari Coletor De Lixo Ouro Preto 

Valéria Fernandes Albergaria Aux. Administrativo Rio Doce 

AndrezaMartinsDe Souza Educadora Ambiental Itabirito 

Maria Das Graças De Melo 
Ferreira 

Agente De Defesa Ambiental, Técnico 
ANCAT 

Ouro Preto 

Luciano Nascimento De Jesus Assistente Social Mariana 

Matheus Henrique 
PelinsariCenachi 

Chefe Do Departamento De Agricultura E 
Meio Ambiente 

Rio Doce 

Maria Luiza Magalhães 
Linhares 

Oficial Administrativo Alvinópolis 

Elaine Cristina Anastácio Estudante Rio Doce 

Domingos De Araújo Lima 
Neto 

Advogado Rosa Fortini Rio Doce 

Ludmila Marques De Assis Tec. Administrativo 
São José do 
Goiabal MG 

Wvaldo Camilo Gomes Secretário De Administração Acaiaca 

Amon Cosmo Gurgel Moreira 
Secretário Municipal De Agricultura, Pecuária 

E Meio Ambiente 
Rio Casca 

Francisco Salgado Neto Secretário Municipal De Governo Rio Casca 

Jose Roberto Bernardo Chefe De Departamento De Arrecadação E Acaiaca 
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NOME COMPLETO FUNÇÃO/ATIVIDADE/CARGO MUNICÍPIO 

Tributação 

Raquel Miranda De Freitas Chefe De Divisão De Tributação Pedra do Anta 

Thaís Vieira Pereira Auxiliar Administrativo Rio Doce 

Izabel Pinheiro Gomes 
Coordenadora Do Setor De Cultura E 

Turismo 
Santo Antônio do 

Grama 

Renato Gomes Ribeiro Chefe Da Agricultura E Meio Ambiente 
Santo Antônio do 

Grama 

Flavio Lopes Julio Auxiliar De Limpeza E Reciclagem 
Santo Antônio do 

Grama 

Bruno Oliveira Do Carmo Secretario Ponte Nova 

Izabel Sales Campos Secretária De Administração E Planejamento. 
Diogo de 

Vasconcelos 

Juliano César Coelho Lima Assessor 2 Sericita MG 

Clayton Leite Moreira 
Secretario Municipal De Obras E 

Infraestrutura 
Cajuri 

Anastácia De Moura Soares Auxiliar Administrativo Rio Casca 

Marcelo Marra Aragão Gestor Do Aterro Do Município De Ouro Preto Ouro Preto 

Nivaldo Vieira Da Silva Junior Secretario De Administração Oratórios 

Danilo Artur Jorge Extensionista Agronômico Oratórios 

Edila De Andrade Reis Membro CODEMA, Função:Presidente. 
Visconde do Rio 

Branco 

Máximo Martins Professor Ouro Preto 

José Geraldo Da Fonseca Secretário De Obra 
Santo Antônio do 

Grama 

Frederico Santos De Moura Consultor/Assessor Ambiental COIMBRA 

Marcelo Polesca Teixeira Chefe Do Setor De Limpeza Urbana 
Santo Antônio do 

Grama 

Angela Aparecida B. Malta Vice Presidente Da Associação/Catadora Mariana 

Tatiana Gonzaga De Souza Secretaria E Catadora Da Associação Mariana 

Maria De Fatima Costa Dias Técnico Administrativo Rio Casca 

Sergio Damasio Cotta 
Catador - Mobilizador Social - Coordenador 

De Projetos 
Ponte Nova 

Mirtes Cirila Correa Dos 
Santos 

Catadora - Cooperada Ponte Nova 

Geralda Loredo De Paula Catadora - Presidente Da Coorpnova Ponte Nova 

Isabele De Loredo De Paula Catadora - Cooperada - Coordenadora Adm Ponte Nova 

MagdaliaTatielleLima De 
Oliveira Gomes 

Chefe De Divisão De Cultura Araponga 

Carla Camillo Coordenadora Mariana 

Rúbia Lemos Ferreira Carneiro Secretária De Meio Ambiente Barra Longa 

Murilo Pizato Marques Controlador Interno Viçosa 

Alessandra Martins Miranda 
Silva 

Assessoria Ambiental Canaã 

Felipe Patoilo Servidor:Secretaria De Meio Ambiente Mariana 

Diego NicomedesDa Silva Engenheiro Civil 
Piedade de Ponte 

Nova 

Francisco Gurgel Viana Oficial Administrativo Araponga 

Agnaldo De Paula Secretário Municipal De Meio Ambiente Araponga 

Raissa Fioravante Correa Assessora De Gestão Ambiental Raul Soares 

Rodrigo Aparecido Beligoli De Auxiliar De Serviços (Usina De Triagem E Raul Soares 
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Damiana Do Carmo Rodrigues 
Dos Reis 

Chefe Da Divisão De Saneamento Raul Soares 

Isadora Barbosa Fernandes Assessora De Serviços Urbanos Ponte Nova 

Emilio Saliveros Alderete Estudante Viçosa 

Francisco Borges Filho Operador Da UTC Rio Doce 

Heleno Souza E Silva Operador Da UTC Rio Doce 

Pablo Pereira Da Silva 
Apoio Técnico-Administrativo Da Associação 
Dos Catadores De Materiais Recicláveis De 

Viçosa-MG 
Viçosa 

Antônio De Moraes Lopes Jr 
Secretário Municipal De Meio Ambiente E 

Desenvolvimento Sustentável 
Mariana 

Denise Coelho De Almeida Subsecretária De Saneamento Básico Mariana 

Alisson William Marques De 
Melo 

Secretario Municipal De Meio Ambiente Raul Soares 

Jorge Luiz De Carvalho Da 
Silva 

AuxiliarDe Serviços Gerais Dom Silvério 

Ildomar  Ferreira Da Silva Presidente Do Conselho De Saúde Amparo do Serra 

Fernando Satil Neto Técnico Em Segurança Do Trabalho Abre Campo 

Fernanda Luiza Da Conceição Encarregada Da Usina De Triagem Abre Campo 

Luiz Henrique Martins 
Fernandes 

Engenheiro Ambiental 
Abre Campo e 

Caputira 

Carolina Queiroz Urbanista Mariana 

Amanda Vilela De Souza Diretora De Produção De Rural Guaraciaba 

Andre Teixeira Sampaio Engenheiro Belo Horizonte 

Thalita Ramos Souza Cunha Estudante De Engenharia Ambiental Ouro Preto 

Deysiane Associação Urucânia 

 


